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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda—Decretos de 23 do
corrente.

SECRETARIAS Dg ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio& Interiores
—Expediente das Directorias da Justiça,
do Interior e Geral do Saude Publica.

Ministerio da Fazenda — Portaria— Expe-
diente dai Directorias do Expediente e
das Relidas Publicas do Tliesouro Federal
— Recebedoria do Rio de Janeiro— Ser-

' viço do Estatistica Commercial— Quadro
comparativo da Exportação do Brazil.

Ministerio da Marinha — Portarias, expe-
diente e requerimentos despachados.

blinisterio da Guerra — Portarias, expe-
diente,

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geraes do Contabilidade, da Industria
e de Obras e Viação—Directoria Geral
dos Correios.

SEcçÃo JUDICIARIA — Sessão da Camara Civil
. da Corte de Appellacão,

Normaitto

211ARGAS REGISTRAI/AS.

RENDAs PUBLICAS—Rendimentos da Alfandega
e da Recebedoria do Rio de Janeiro e da
de Minas ()craca.

EDITAES II AVISOS.

PARTE COMMBRCIAL.

ANNUNCIOS.

liCTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministorio da Fazonda

Por decretos de 23 do corrente foram no-
meados

Armando Negreiros para o legar do 4° es-
cripturario do Thrsouro Federal, MareAllino
Tavares e• M arcellino Pitu da itue/ia Lima
para ideutieo logar na Alfandega do Rio de
Janeiro

O 1° eseripturario da Delegacia Fiical do
Thesouro Federal no Est alo do Alsgoas Joa-
quim Itibeieo de Alboinu para o loga.r do

escriptitraria de identica repa.rti.ão no
Estado do Rio Gr Lndo do Sul

O 2 escripturario d Delegacia Fiscal do
mesmo Tliesouro n Estalo do Rio G:antle
Sul Sizismando Antonia Martins Teixeira
para o legar do i escripturario de identica
repartiçã.o no E Avio de Aladoas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisterio da -111-:tia e Negocios
hauriu vos

Expedienta de 23 de janeiro de 1904

DIRECTORIA DA .JUSTIÇA

Autorizou-se o genoral•commandanto su-
perior dl guarda nacional desta Capital a
conceder guia do minla.nça, conforme reque-
reu, para a cidade de Nitheroy, no Estado
do Rio do Janeiro, onde pretende fixar resi-
dencia. ao tenente da, 4' comptnhia, do 6° ba-
talhão de infantaria d guarda nacional
desta Capital lior Leio Novella da Silva.

— Devolveu-se ao presidonte do Rio de
Janeiro, devidamente cumprida, a carta r
gatoria expedida pelo juizo municipal da
Miado de Petropolis, naquelle Estado, ás
justiças do Portugal, a requerimento do
Dr. Arthur Poreira do Azovelo, para citação
do Manoel Soaro3 Sampaio Paris e outros.

— Remetteram-so ao genoral-cominan-
dante superior da guarda nacional desta Ca-
pital as patentes dos tenentes da mesma
milicia Antenor Azevedo Marques, Frai-
eiseo Xavier Pimenta, José M iniz o Jos6
Ore Brandão e dos alferes José Roiriguei,
James José Carvalhal e Manoel Duarte
Faria.

Requerimento despachado

Alberto Dias Carneiro. — Indeferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Fac lidado do
Medicina da Bahia que esto Ministorio, at-
tendendo ao requerimento do aduma° da-
quela faculdade Clinaerico Ribeiro Guima-
rães, que, na primeira época, foi approvado
na unica matoria do quo dependia no segun-
do anuo, eia que fii matriculai° em 19)3,
resolveu permittir, tornando lho extensivo o
disposto na circular de 14 ile outubro ultima,
que preste, na segunda época, exame das ma-
terias do 3° anno medico, sendo dispensado
do do arte de formular. no caso de se achar
nas mesmas condiçõ is dos alumnos do que
trata o aviso de 12 do junho de 1913.

Requeri 'nane° despac1ad2

Alviro Vieira da Cunha, ex-alunano do Ex-
ternato ao Gymnasio Nacional, polindo reati-
tuição dos documentos que serviram para sua
matricula.— Requeira ao director do esta-
belecimento.

Expediente de 23 de janalro da 1901

DIRECTORIA GERAL DE 5 ‘. UDE PUBLICA

Accuserain-se os recebiment
Ao inspector geral das Obr as Pu'al -as do

omco n. 73, de 22 de emente;
Ao contador go..al da 1 eopidina Railway

Company do officio n. 22), de 22 do cor-
rente.

—Solicitaram-se providencias do onze-
niteiro fiscal junto á Companhia Ko 4e Ji-
tiiro nig lei prorements para. que eess2fn as
passirnas cm lições do hygiene em que se
acha, a latrina m'etori oxi;trnte na praia
Formos L, em fruto a rua D. li-aquin

—Rociam endoli-se ao chefe do 40 o 7' dis-
trietos sanitarios que mandein effeetner
rigorosas visitas do policia e vigilancia sa -
fitarias nos pi't3 , 1105 dag ruas Urtignayana.
n. 9, Machado Coelho n. 610 Senador Alen-
car n. 5S.-

—Rometteram-se ao director geral da
Contabilidade desta Ministerio as eJetas dos
forneimentos oxtraordmarios feitos ao La-
zareto da Ilha Grande, á Insdectoria do Ser-
viço de Isolamento e D isinfecção o ao Ilos-
pitai Paula Cindido, nos MaS3 n 10 setembro,
novembro e dezembro ultimos, na impor-'
tancia, total de 29:499$238.

--
R4queriniento despachado

Manool Gomes Pereira.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expedients do Thesouro

Federal

EXrEDIENTE DO SR. DIRECT )Irt

Dia 25 de Janeiro de 1904

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.-
noir°

N. 30 — Communico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, attondondo ao
que reinem Time Leopoldina Railway Com-
pany, limited, resolveu, par despacho do
15 do corrente, coneador isanção de direitos,
de accdrdo ema o art. 14 da lei n. 1.144, de
30 de dezembro ultimo, para o material con-
stante da inalam reina° o que a referida
companhia importou da Europa pelo vapor
inglez Tumor, com dostino ao proloagarnent
do suas linhas.

N. 31— Communico-vos. para os fins con-
yen iontea, Tio o Sr. Ministro. attendn to ao
que requeroram a St. Min Minipg
n !onlpany, li»tited e The S. Bento Gold
Estates, limitei, por seus agentes nesta Ca-
pitai, resolveu, por &sauim do 14 do cor-
rente, autoázar o despaám, livro do direitos,
nos termos de § 36 do art. 2°, combinado
com o aA. 5° das Prolimina.rea da. Tarifa, do
inat 3rial consGatita di inclusa reLaçao o que
os reqaeeen tas prason lema inipouar coai lei-
tino aos sois trab.tllios d 3 mi ne,-açã .

—Sr. presitleate do T.-ibunal de Contas:
N. 4 —11.amott.o vos, para os fins convo-

nientes, e em obelioncia, ao despacho do Sr.
Miniitro, de 11 do corrente moa, o incluso
processo transinittido com o officio da, Dolo-
glcia Fiscal em Sergipe n. 59, de 18 do
dezembro do atino proxitno cindo, relat vo
fiança, no valor de 1:404, prestaili por
Fran:Isco Vieira do Sá eia uma c aderneta da
Caixa Econotnica com o deposito do 40o$, o
em uma apolico da divida publica, do valor
no.ninal de 1:01E3, para garantia, de sua
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rosponsabilidade no togar de collector das
rondas federaes em Larangaira,s, Riachuelo
e Succorro, naqualle Estado.

—Sr. director do Labora.torio Nacional de
A na ly.sas :

N. 6 —Communico-vos, para os fins convo-
nientas, que O Sr. Ministro, tendo presente
a proposta constante do vosso oficio n. 18, do
12 do corrente mez.resolveu,por despacho do
18 William lo corrente, autorizar-vos a oo- •
broa. a taxa do 30$ pala analyso qualitativa
feita par este laboratorio, a requerimento de
Silva, Gomes & Comp., em cala um dos pro-
dutos chimicos organicos que, para esse Um,
vos foram romettidos pela AlfandOga do Rio
de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 3 Communico-vos, para os 'devidos

offoitos, que o Sr. Mini ata a tando presente
a proposta feita pela Inspectora da Alain-
dega do Corums há e que encaminhaste; ao
Thesouro Federal com o officio n.30, do 7 de
setembro do anno proximo findo, resolaera
por despacho do 16 do corren ..e, augrnentar
do mais um o numero ae despachantes ge-
raes da dita alfandoga.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
. N. 10—Communico-vos, para os fins con

%amiantos. que o Sr. Ministro, attendendo ao
que r amem o palro Clelio Lironi, directa
do Collear io Salosiano de Artes o Officios.
nossa capital, na petição enciminhada com
o vosso officio n. 141. do 7 do novembro
tino. reml y , n. por despacho do 18 do cor-
rapte, agorizar-vos a providenciar rara que
sei int do pichados. livres do direitos, na A 1-
f traloari'dea o Estalo, os artigos constantes
da inclusa relação o que o requerente pre-
tande importar com destino áquolle est . tho-
laeirnento, exeluindo-s a porém. os assigna-
ia,doà .cont a palavra- nao—e_criptl a tinta
ver.nelha.

N. 11 — Communico-vos, para os devidos
°Irei tos. que o Sr. Ministro. atten lendo ao
ql10 requereu a 1Vestern Telegraph Company
Limiaaana petição en oaminhada com o vosso
otflio n. 169, de 2:1 do dezembro ultimo, ro
asaaou, pa,t despacho do 14 do corrent 5, au-
torizar, as a provi! mnciar pira (Inc seja
do paca„ , 10, livro de direitos, na Alfan .ega
desse a ido, do arcardo com a clausula 20°
do dee u o. 5.27 de 20 de abril de 1873.
manti l a Integralmente pela 2a do de ra3.3a7.
do 6 de junho do 180, o material constante
da Inciasi relação o que a referila comp.-

acoaenio importar Com destino á sua
estação tolograallica nesse muno Est do.

••••••nn•••

Directoria das Rend'is Publicas

ExrEOIENTE	 sa. DIRECTOR

Dia 3 de novembro de 1903
Se. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-

neiro
N. 51—Communico. para eit fins convo-

ni ntes. que o trabalhador dessa alfand .tga
José Vieira de Mello, sob n. 447, em
serviço no archivo desta repartição, compl.-
roceu ao trabalho durante 14 dias da ae-
sonda quinzena do mez do outubro do co
rente anuo.

Dia 5

Sr. delegado fiscal ro Pará:
N. 12—Davalvo a essa daleoa.cia o pite-

cesso rodai vo á isenção de datoltus para o
maaarri ii destinado ao serviço do a:.-rua,
capital desse Estado e as 1,bra.-: da Estro, 'a
de Forro do Bragança, aflui do que facaos
obsorvar a respeito as formalidades legaies
o a apresentação da relação em duplicata

o dos certificados dos profissionaes compe-
tentes, firmados poios engenheiros fiscams de
ambos os servaços.

—Sr. director da Estrada do Forro Central
do 'Br izil:

N. 57—Rogo providencieis no sentido de
ser entregara ao portador deste um caixote
romettido pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do S. Paulo a esta dire-
ctoria, conforme consta do incluso conho
mento n. 2.337, do 26 de setembro proximo
passado

—Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analysos:

N. 14—Tendo a Alfandega do Estado do Es-
pirito S int° representado, par meio da, respe-
ctiva delagacia fiscal, contra o desapparoci-
monto de um. I caixa romettida a esse labora-
tori contendo amostras de vinhos suspeitos
de ser ar ificiaeS e vinda daquelle Estado no
vapor 8,Salvador. entrado neste porto no dia
7 do abril prox imo passado, d esappareci mento
que confirmastes cru tolegramma, dirigido á
referida alfandoga. foi por esta directoria ou
vila a Directoria do Lloyd Brazileiro, a qual,
contestando o facto, apresenta um recibo flr-
náado polo gerente desse laboratorio, Jusé
Itoiriguas Fe-raz; convindo, portanto, que
expliqueis a discordam:ia entro este do-
cum rnto e o telegramina em que affirmas es
áquella ropartiçao aduaneira o não recebi-
monto do volume em que:tão.

Dia 7
Sr. director da (lis da Moeda:
N. 298—havendo a Collocturia federal d

S eito A . :tonas de PalUi. remetti io a essa
directora, co darme communieuteme om
• sob n. 45. do 26 de outubro ultimo,
uma caixa conten lu 1.032 estampas, na im-
portancia do 823$ recommendu-vos provi-
dencieis no sentido de serem os mesmos
valores convenion temente conferidos e, na
hypothese do estarem ex tetos, os mandeis
incinerar, ai. conformidade da ordem da
Directoria do Expediente, sob n. 6, de 22 de
fevereiro de 1901.

Dia 10
tir. collector das rendas federaes em Sa-

guarema:
N. 2—Para que possa soe atendido o

vosso officio de 27 do Julho proximo passado,
em que haveis pedido remes-a de sellos de
consumo, convem que expliqueis si tal
pedalo se refora a cintas ou a estampilhas do
dito impsto, cumprindo observar que não
exiMm as estampilhas das t ixas de 320 o
4a0 réis, que figuram na relação. O pe-
dido devo sor leito da quanti lado stricta-
mente precisa para o supprimento aos con-
trOidintes. aflui de evitar augruento do vossa
responsai adade •

Dia 12

Em additamento ao officio n. 43, desta di-
rectoria, que acornp nliou o processo instau-
rado contra a Companhia di Loterias Nacio-
ales por infracção do regulamento do solto
oito lho fui attribuida pelo agrada) fiscal em
S. Carlos do Pinhal, transmitto-vos o regu-
lamento da mesma companhia, que deixou,
Por irladvartencia, de seguir com o dito pro•
cessa.

Dia 14

Sr. director da Casa da Moeda
N. 207—Na Admi tistração Geral doa c r-

i-eios acha- e 1-4 Lio um volume conten lo os-
tampilhas de seno adhasivo. lia iinportancia
do 563$. que a Oollootoria do Vaiou ()n.o-
neamente endereçou a osta diroct ria, afiai
de que fossem substituidas por estampilhas
de novas cares, confurme consta do officio da

dita collectoria, sob n. 48, do 4 do novembro
corrente, por estar rompido o envolucro
exige a passoa incumbida do serviço a pre •
sença do um empregado para assignar o com-
petente termo. Cabendo a (ssa repartição o
recabimento dos mencionados valores,prociso
se torna que desta Luis um emprog ido dessa
directoria que assigne o referido termo e re-
ceba os sellos com as formalidades legaes,
devendo communicar a esta directoria o
resultado do exame nos mesmos, e procodor
na conformidade da ordem desta repartição,
sob n. 123, do 21 de setambro findo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Maranhão:

N. 18—Não tendo a Companhia Popular
Soguradora, na petição encaminhada com o
vosso officio n. 115. de 9 do mez proxirno
findo, declarado a data da emissão da apo-
lice cuja substituição solicita, cumpre que
providencieis afim de que seja satisfeita essa
exigencia do art. 108 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 9.370, de 14 do fevereiro
do 1895.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 58— Communico-vos que esta dire-

ctoria resolveu officiar á da Cia da Moeda,
dando-lho conhecimento da existencia nessa
repartição do senos, na iinportancia. de 563$,
reinettidos pela Collecto.b. do Valança, o
autoriz indo-a a dasignar uru empregado
que preenchi. as formalidades necessarias
para a entrega dos referidos valores, pois
que o sou recebimento compete aquela
directoria.

— Sr. superintendente da fazenda nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 20— Restituo-vos o incluso processo,
relativo ao aforamento do terreno, roque.
rido pelos., antigos arrendatarios Manoel Joa-
grilai dos Santos o Manoel da Silva Couto,
afim de que o remettaes, com urgancia, ao
engenheiro da l a senão dessa fazenda para,
attendendo á informação do engenheiro ze-
lador dos Proprios Naciona.os, constante do
mesmo p.tocesso. ractifica,r a planta que le-
vantou do alludido terreno.

Dia 16

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 308—Communicm-me a Alfandega do

Macalié, em officio sob n. 32, de 28 do outu-
bro proximo findo, que VO3 remettou a im-
portanci de 9:592900 em estampilhas do
sello adhesivo de antigas ciares. Em relação
aos ditos valores recommendo-vos mandeis
examinal-os e conforiaos. dando conheci-
mento do resultado á alfa.ndega, remettente,
o providenciois acerca do seu destino, na
conformidade da ordem desta directoria,
sob n. 123, de 24 do setembro proxitno pas-
sado.

—Sr. director do Labaratorio Nacional de
Analyses:	 *

N. 15 —Remefto-vos a amostra junta da
bebi ta denominada «gangibirra», fabrica ia
no Estado do Paraná, afim • de que, em vir-
tude do competente exaltas chiado°, infor-
meis ao Thosouro si pólo sor a referida be-
bida assemelhada á aguardente commum,
para o fim de ser isenta do imposto de con-
sumo ou si incorro em alguma das taxas
presoriptas no reapetivo reaulamento.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 55 -Cornmunico-vos. para os fins con-
venientos, que o trabalhador dessa alfan-
doaa lusa Vi .ira de Mello, sob n. 447, em
serviço no archivo desta repartição, compa-
receu ao tra.b ilho durante doze dias da pri-
meira quinzena do corrente rnez.
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SERVIÇO DE ESTATISTICA COMMERCIAL

QUADRO COMPARATIVO DA EIPORTAÇÃO DO BRAM - (NOVE MEZES DE JANEIRO A SETEMBRO), DE 1902 E 1903

MERCADORIAS

r,5.1

QUANTIDADE VALOR EM MIL REIS PAPEL VALOR EM MIL RÉIS OURO

e
NOVE MEZES (JANEIRO A

SETEMBRO) DIffereaça
para	 mala	 ea

para 1181011

em	 1903

NOVE SIEZES (JANEIRO A
SETEMBRO) Differesça

para	 mede	 ea
para MUSS

em 1983

NOVE 31E1E5(JANE100 1
SETEMBRO) Difamo

para	 mais	 os
para MIMOS

em 190$

c.a

1902	 1903 1902	 1903 1902	 1903

2
3
4
5
tt

9

11
12
1't
11
15
1d
17
18
19

21
22
23
21
25
20
27
28
29
30
:ti
32
33
31

1 Algodão 	
2 Areia monazitica 	
3 Assucar 	
4 Bagas de mamona . . •
5 Borracha mangabeira .

manlçoba. . •
7	 •	 seringa . .
8 Cacau 	
9 Café 	

10 Caroços do algodão.
11 Castanhas 	
12 Cèra de carnáhuba .
13 Chifres 	
14 Couros salgados 	
15	 i•	 seccos 	
18 Crina 	
17 Extracto o caldo do carne
18 Fare:1n 	
19 Farinha de mandioca . . 	
20 Folhas, raizes e rez.nas medi-

mace 	
21 Erectos e fructas .
22 Fumo 	
23 Herrn malte . . . .
24 Ipecacuanha 	
25 Lã 	
23 Xladeiras 	

Manganoz
28 Minium velhos 	
22 Mill.o	 ..
30 Ouro em harta .
31 Pedras preciosas 	
32 Penes 	
33 Piassava 	
34 Diversas mercadorias

Total de mercadorias .
Moedas metallicas . .

Total geral	 .

Kilu

--
liilo

•
•
-

Tonelada
Kilo

•
Gramma

Rilo

:1 740.576
1.312.080

111.852.153
1.869.719

233 .48
525.780

21.048.300
14.475.560
9.021.481

26.061.747
147.219

1.201.643
876.837

17.185.151
4.633.098

305.759
155.462

13.811.3/3
4.435.02'

421.219
--

32.859.312
33.098.132

16.9a
92.134
--
111.9/2

1.975.449
426.115

2.961.834
--

1.437•707
1.516.074

24.302.460
2.377.200

12.687.102
2.622.425

419.299
1.116.508

21.079.844
13.831.911
9.165.833

31.091.491
157.242

1.351.837
975.155

17.398.252
5.486.781

316.785
317.196

13 71547
.4.22.114

422.417
--

21.808.97;
2.213.1.82

28.643
701.050
--
131.876

2.252.534
6.451.217
3.210.941

--
1.795.724
1.350 1422

438.116
1.035.120

93.161.991
152.706
215.861
590.728

1.031.514
613.619
111.352

5.026.741
9.923

150 191
9:.318

213.098
853.686

11.027
161.731
95.611

387.168

6.193
--

18.1:150.335
851.950

11.701
160.0I

'9.971
277.045

6.025.132
279.057

--
357.927
135.152

18.636:155$
1.029:874

11,712:9153
314:814
625:38.3

1.723:479$
103.162::07$
11.616:93d$

283.253:548$
(.513:027$
3.270:121$
1.30

373:510;
11 982:8570
5.753:4 .9.4

445:667$
769:209$

1.313:27$
518:011$

4-2:089
339:7,5$

19.972:512'
16.921:4523

409:618$
703:151$
471:903$

3.118:190
2,11:311$
68:359$

6.502:667$
1 673:593$
6.211.993?

1,51:068?
2.336:795$

526.780:793$

22.087:136$
1.u74:41t,
2.387:763$

4051:194
1.234:747,
4.121:2114

131.774:078$
13.632:221$

251.813:613$
2.051:226$
3.757:373.ç
1.80'.:617$

410:3 24
13.43):687$
7.057:97:,$

518:118,.;

1.215:03.9
533 92:$

414:7394
518:211

17.771:055$
10.798:811

356:515;
777:7903

1.131:6354
4.W0:047;:

532:178$
7.012:527$
1.683:561$
8.222'134S

774:853$
3.132:185$

2e.311:6244
1 937:939$

521.2,2:5634

-I- 3.451:331$
A-	 44:533;
-- 12.325:182$

93:3;5$
C01:359$

2.397:762;
28.312:071.;

- 1.003:713j
-

44,:190;
507:2194
499.812$

3t5:',32.$
1.454:820
1.301:5164

74:051
222:417$

6,.:1U84
15:913$

-T-

8.200:515?
441:529$

6.442.195$
148:5124
275:0-M
n4:012;

45.401:809
6.421:728$

69..à:1,3
1.12:0[34

571:8134
141:160

5.276:7ó13
2.521:77::3

191595$
318:773Á
578:817
227:“17.:

193:2142
119:902:

8.796:7464
7.430:28s4

177:61S
331413;
207:110$

1.375:111$
12i:5(17$
30:039

2 857:241$
731:.89.;

2.727:022/
418:41,$

1.040:3)S;
231.80.1:2129

227:2714

•

9.74:72%
1.01.2:014 - 5.400013

548:3:1(340:4274
178-1/d9:

	

1.827:955:	 1.:77N9.1
58.112: 1 4 -I- 12.710.1944

	

6.008:8174 --	 417911$
113.370:8693 -- 11.721:9703

	

9,7:591$ --	 207.05.4

	

1.683:742 • --	 254:729$

	

797:351	 220:658 •
	182'187.4 --	 18:0274

	

6.100:057? --	 723 8033

	

:I.1l):475 4.	 590:7Ú2i

	

228:5213 4--	 3.1:1.294

	

2:211)65 -	 11.1:57:5

	

-	 27:Mn

	

-F	 9:769$

15:4064
81:582?

898:773$
2.657:199$

V:•053
297:0274
433.1294

857$
2a3:9824
263:8E$

1.1586$

74:8891
+	 296:057$
-- 1.054:3734
4-	 824:1,713
-	 430:3023

- 526.2 4):z5
417:53

37:95$
178:425$

2.201:4,7$
6.125:5124

47:073$
11:626:

662:132j
911:857$

463:810
539:8003

9:0.584:
2.0171434

179:2:5$
(115:3'.10

3.951:t33
1.420:4 03
2.531:2303 22.036:433$

1
 231.6.6181$

181:7783
231:48 $

7.81 :97:1$
4.782:039k

is6:019.;;

501:46/$
1.808:202

129:331A
233:0913

3 121:137$
751:075

3. 51:601$
3:3:52g

1.315:4524
2:0.751:8.1)4

RESUMO COMPARATIVO POR CLASSES - NOVE MEUS DE (JANEIRO A SETEMBRO), 1901, 1932 E I93

VALOR EM MIL RÉIS PAPEL VALOR ENI MIL REIS OURO

CLASSES NOVE siazze ( J ANEIRO A SETEMBRO) NOVE	 (JANEIRO A SET;•:Mil(d)

1932 19)31901	 1902	 1933	 1901

C:asse I - Animam; e seus productos 	
• 11 - Mineraes
• III - Vegetaes . •

Total de mercado..ia. 	

	

C asse IV - Moedas metallicas e fl.lucia.las 	

Totm geral

20.613.1014 27.811:6773 32.320:8758 8.510:5 78
12 674:8 . 13 12,823:442? 11.32 . :253$	 5.173:2623

5119.521:8753 185.831:135$ 475.669:6204 221.11).1:315$

572.812:8653 526.269:2518 522.311:0214 231.873:2343

1.103:2003	 517:539?	 1.937929:	 427:015s

573013:0653 52 .786:793 521.2'2:563$ 235.305:2393

12.131:354
5.628:337.;

211.014:494:

231.837:212$

227:271,

232.036:183?

11.21:465,3
6.315:13);

210.027:914$

230.751:839$

851:312;

231.603:1818

Serviço do Estati,tira Corninere:al, 14 de janeiro de 1901.- Auge .° de Me irtrus, io e;c . ipturario.-1, ,0 :+5 ff.divea Jemi .r, encarregado da secção ile Exportaç g o •
directo:.

RECEDED3RIA DO RIO DE .1 kNEIRO

,q acriwam to ; de tc iavl )8

Dia 25 ite janeiro do 1901

Fra.nciseo do Patila Nlayrink -Tratando-
se de Ulll't do:nolição, ex )nere si d .) pagt-
monto do3 ex ircielos de 1911 a 1901 o n 'te S.
a dom dição no lançamonto.

D. Palinyro. Mtelialo Magallião3.-Pagn
a multa de 20$, corrija-so a in-cripção para a
cobrança do exorcioio corrente.

JosS .11vos Mae:lado.li:x mem-se do pa-
gamento do exercielo do 1903 o not_sso no
lançamento estarem os illinovois demolido.

Luiz Aratkia Roberto.- Restitua-se a quan-
tia do 98$149. solivita,ndo-se crodito; quano

as do .nais protonçUe; do sipplicanto nada lia
(pio doforir ein força de regul .111,,nto.

Jos': A itunio	 Arn)roat Aloix ). -I) lu-
zam . $) tros mozes.do o ;e:dcio de 1903.

FP. 1.111Z AlljttSt 1 do Alinoi II. Ramos. -
Dele/A[11 . So tro 1 moz	 Or0..Jicio da 1903.

Maria 1 .zabo1 d Amaral o ;ilva. -Do. lti-
zam . so novo mens. (1 ) exereicio do 1911.

Antonio Jo LqIlilfl Ro :ri ;uni Perora.-
Deduz 1113-3,3 Oito 1113Z,18 do ex reicio do 1899,
o:mera-se 11 p t vTi on t ) dos ex roici is do
1901 a 1903, notando•s no lln:).11eato o3tar
domotido.

Joaquim da Co3ta Rois.-Doduzam-se nova
meus do exorcieio do 1903.

Rosa Hollan la.- De luza in-o l0 mezes glo
exerciÁo . 1 19)3.

Jo vinil]] 1n et 1 1.) Can t(tl . ) Vieira. -Do-
duz i.m-s 3 dous rnez33 do ex mwiclo de 11.103.

luto» Ant )ni i II Artel).-Exonere-se
O pagaineCe do exercido do 1902 os pro-

dius ns. 98 a 102.
NUI:1021 da Solza 33 mos . -Exonera se d)

paga.rne0to do exe..cicio de 1933.
João Moreira Capão.- Deduzam-se seis

In( zos (li exl?cicli do 19: i3 .
Jose ilygiao de	 ElraliIt.-Corrija $3 o

lançament ).
Antooi) R beira PriViei ra .-Exonore-se do

:men	 do ot ., ráci ) do 1993 e noto-s0
n ) tan .:a non'-,p o •t o reli) em minas.

Oct tvi At,, ist )	 S riz t. -Tea0Ara-8e.
Fran :isuo Js3 do SJIIZ 2. -1 Ital.
Maria Assençãu Freit . is da Cunha .-Exo-

nore,s3 do pag 'Alento do oxereicio do 1903.
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Sampaio Oliveira & Comp.-Indeforido.
Andino •sO Bar'teito.- Satisfaça a exi-

goncia 'Ia Sub-Dire
Theodula Maria •lo Nascimento.-Deduzam-

se quatro mezes do exore:cio de 1903 e note-
se no lançamento do corrente estar o prodio
demolido.

Manool Marques Siqueira . -Exonero-so do
pagamento dos exercirios de 1902 a 1903.

Manoel Gomos Barroso. -Apre- , ente certi-
dão da Municipalidade dizendo halo quando
desapparecou o predio.

José Palermo.-Em vista do parecer nada
ha (pio deferir. devendo ser inseri pto para o
pag unen to do i inposto e multa ragolamontar.

Luiz Brotela.-Annulle-se a divida ajuiza-
da, offbiando-se á Di-ectoria do Contencioso.

Manoel da Silva Carvalho. - Computo ao
comprador cominunicar a occurrenoia.

Francisco Martins do Azattibuja Moirelles.
-Deduzain-so 11 mezes do exercido de 1903.

Dominzos José Baptista Marques.-Dodu-
oam-so tu-es mezas do exercicio de 19 3.

Duarte Maria de Andrade. - Deduzam-se
um "noz do exorcicio de 1899 e 11 do de 1900.

Munias L.CL Comp.- Exonero-se do pata-
mento do oxorcicio do 1902 o deduzam-se
10 mezes do do 1003.

Dr. Carlos do Barros Roja Gabaglia.-
Exonere-s ) do ptgamento do exercicio de
1903.

Luiza Lima de Campos Vedai o Souza.-
Duduzam-so cinco mozes do exoreicio d3
1931 o um do do 1902.

Jacintho Alvos da Silva.-Exonorose do
pagamento do ovo cicio de 1003.

Fonseca, Silva & Comp.- Exonerem-se do
pagatnento do exo,reicio do 19,13.

Jeronymo de araujo Toixeira.-Exonero-se
do pagamento dos exercicios de 1893 a 1903,
notando-se no lonçsruento estar em ruirias.

Joronyino Lopes Moreira.-Junto a contra
fé.

Manoel de Araujo Gotitinho.-Deduzoni-se
sete mezos do exora:leio do 1003. e noto se no
lançamonto o tai s o predio demolido.

Antonio Dolphino 	 naões da Silva-Ex-
oncri-s. h p to.,•ammto io exercicio do 1903.

Antonio Vicento Madeira-Transfira-se.
Anna Euplirosina Leito Pereira da Cruz.-

Deduzam-se nove inezos do exercicio do
1933.

Justa Einilia da Silva Costa.-Indefori lo.
Francisco R rges Lin h a ros - Pago o i -

posto era debito, dê-se ;a baixa retomada,.
José Teixeira da 1n0113 ;3a, Peroira.-Junte

as docla.rações de quo toat a o ort. 7 0 do re-
gulamento ti. 2.794, .de 13 da janeiro do
19 '4.

Fran :isco maridos - As plia,rmacias que
vendem sônionto esp;s:iaadade. pharrna.-
coliticaa de outrem estão sujoit s á taxa de
3 )$, do tose ordo com a lotara d, da tabella,
annexa ao decreto u. -1.315, de 18 fevereiro
de 19.12.

Ministerio	 M.trinlia

Por pitarias d:s 23 de j useiro de 19.11
Foi OK0110IWIO NI•aurino Z achados Martins

alose, os do ougo do secretario •Ita CL planiza
do Port do Et ',10 do Mu,ts , ) Gras..0 , coo.
forniu p its

Foi neint.sado o c ,111Mi3.9 Lr j ) do 23 c),a;se
capitã oten oito Augusto ta-sar El,y Cor.
para t•osreer o cargo de com ii soario da Es-
cola Naval.

ali ei.terio da NI.Lriolla -3 se oaio - N. 1.5
-C.r.sular - Ui tlu 1,013iro. 25 de jaleiro
de 1994.

Sts..e tpiue (IJS 1 1 J 1 ' 03 P ulirectuns (10
e is a:aio:agem -- ecl iro •vos, p tra

os 11 'vidos etroitos:, , 1 11 , a taX S (10 pl1,5i-
capin a qu . 3 se r. ,,f, ,re o rkeAulvnen to ge...al

annexn ao decreto n. 79, d.o '23 de dezembro
de 1889, e os roaulamentos parciaos promul-
gados do accórdo com a mesma, •levem ser
e ,bra,•1 •s p sla tonolloein do registro da,s em-
barcações e o calado destas na oceasião.

Saudo e fraternidade.-.1islio Ceg ar de No-
ronha.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA 5ECÇa0

Dia 23 de janeiro de 19)1
Ao Ministorio da Fazenda, rog ando provi-

dencias afim do que sejam concedidos:
A' Delegacia Fiscal no Estado do Santa

Catharina, o credito de 61$. por conta tla, ru-
brica-Munições do beca-Sub-consignação
-Raçõos-do orçamento do exereicio de 1903
(aviso n .101 ).-Communicou-se á Contadoria
e á alludida delegacia (officio ns. 102 o 103);

A' Delegacia Fiscal no Estado do Am i•
zonas soja concedido o credito do 40:000$.por
conta da rubrica-Munições de bocca-quoto
destinada a rações-do orçamento de 1003.
afim de completar o pagamento do forneci-
mento de gelamos feitos á divisar) naval e
flotilha naquallo Estulto (aviso n. 100.-
Commoni .ou-so á Contadoria e á alludida de-
legacia torneios ns. 105 o 103).

- A Capitania do Porto do Santa Catha-
nina, antoriza,ralo,om solução ao orna° n. 53.
do 1 do dezembro ultimo, relativo á nova
concurrencia alli realizada, para os forneci-
monas. geraes n corante anno, a provida!).
cior s 'bre a celebração dos compotontos con-
tractos com João Chrysostoma Corrêa do
Mofo, Ant mio Venan :do da Costa o Octavio
Lobo do Silvoi -a, o primeiro para o grup
mantimentos o os dous til timoS para. O grui»
Sobres duros (aviso n. 107).

- A' Delegacia Fiscal no Estado do Pianhy,
communicando, de ordem do Sr. Ministro, o
em roforenci;t ao of11 n. 5, do 6 de novein
bro ultimo, que o augmento do credito de
An$ que solicitou no allutlido orneio não
pó le ser concedido por náo offerecor margeai
a sal) con.signaçã .1 da ruhriel,-Rep.irtição da
Carta almotolia,- costeio o conservaçao do
pharoes e pharolotes, do orçamento de -1903
(orneio n. 108).

--
EXPEDIENTE DA SSGENDA SECÇÃO

Dia 21 de janeir. ) de 1904

Ao Quartel General, reeomm tnianlo que
providencie afim do sor apresentado ao Su-
premo Tribunal Folorat o aprendiz inariohoi-
ro da Escolta do Coará Jo4é Docas do Araujo,
na sessão de 21 do e trrento ás 11 horas da
menu t, visto ter o ru3S1110 tribunal concedi-
do a ordem do habeas-cwpas que lhe fora
no pierila para e in parochnont, do referi lo
aproo 13z. coat'ozrne communicação do res-
pevt„vo presslent s (aviso n. 9 0. -Commu-
nicou-so ao Suprono Tribanal Felsral

-Ao inspector do Arso:oal do Marinha do
Pará, autorizando a entregar a Escola de
Aproa hzes Marinheiros do Estado do Por-
o imbue°. depois de repara-la, um 1. inotro.-
1111d ira Nordeofoli d s 25 ma na para ensino
dos apl . nIkes, obse:va Ias as formaliaa•les
legues a tajso o. 91). -Gointuttnicou--S3 a )
Qum lrtel G3n

bia 23

A u Qrartel General:
Coas
Ter sido int s anado, de accoala eonl a
troviçã presta 1 p ,•11, Auditoria Gorai

da NI vinil •, O reouorimento eni qu s o ma-
chinist L da 3,s olo.ss3 1 0 tenente Joa i Freio-
rico Slackinann pedia a ei lado por mo:la-
oorn (oficio n. 9 3);

O iraieforim )tit o do roquoranento em que
Maria Sabino da Cooceiça) palia perdão
para sei filho o soldado do comp.) do infan-
taria do marmlia, Antonio NI-artins, do resto

da pena de sois atines quo cumpre no presi-
dio da ilha das Cobras (oficio n. 91))

Ter sito indi s farid o o reTterilisento em
que o cabo ii es puair aá e rpo tIo mon-
nlioiros nacionaass Augusto Carlos dos Santos
Cortiço paii t o cancollamonto das notas de
sentença existentes em seu. assontomentor
(oficio n. 100);

Ter sido indeferido o requerimonto
marinheiro nacional de la class3 Antonio
José da Silva, pedindo um raiz de licença
para ir ao Estado de Pernambuco tratar do
interesses de familia (orne.° n. 102).

Declarando ter deferido o raquetas-omito
no qual o foguista extrantimerario
3a cla,sso Clau•lionor Janiiin França podia
que, em seus asscntanientes, fosso exara la a
neta relativa á medalha do distincção qu
lho foi conferi á por decreto do 23 do no-
vembro de 1932 (aviso n. 101).

Conselho Naval - Consulta, n. 9.151 - Em
5 de janeiro de 1901.

Sr. Ministro - Por aviso u. 1.669, do 26
do dezembro de finto, detorininast ss que
este consellil indicas ;e quae.s os veaolin en tos
o va.nt age is que ei.boni aos sortea 1 os para
os corpos da In &rinha. O coasellil. om o (e-
coção a essa ordem, passa a figurar as di-
versas hypothoses em que paio incidir: o
sorteado, sogun to as qu 13S vari im os seus
lionorarios.

OS vencimentos ordinarios e communs no
ex 3. ci ;o e arinad i são 03 siguin; 5:

Classes	 Soldo

Marinheiro. do 2 1 Cli1S4 )...	 1(1.n;903
Marinheiros do t a	12a))3
Cabo 	 1510
Sogund s argoio,o 	

 30$3,i).::

Primeiro saroento 	  3$30 )
Sargoato-ajulanti.. 	  60$010

Além deste soldo, p weeberão 	  ein dinheiro,
araçã. le 1 ; 203; no t aio ou em parte,
quando tal raaão foo coarctada por falta de
v n vero3 do porão.

Si for foguist a em navio em movimento
terja:

Marinheiro de	 soldo	 Gral.	 Total

2' classe
Foguista, do ter-

c3ire, classe 	  10$803 3 $3.0 4)$8•11
Marinheiro de

i a classe
Foguista de segun-

da classe 	  l$') 4) 43$'10.s 60$030
Cabo foguista 	  15$ a» 75,0)0 9d$0:as

Esta gratificação moi, ariamontada si o
marinheiro foguista, findo o seu tempo,
sa CO ;aj.-Lr jpr unis um arrio. ( D2crotos
RS. 8.006, do IG do sotoinbro de I83a,
273. do 18 do março do 18 to, art. 1 0, a 2-,
e 855. de 13 de ou .ubro de 189), art. 51,
§ 1.°)

O imarinhoiro foguista percebe esta grati-
ficação durante to tos os dias do moz, nos
termos da lei n. 570, de 19 do julho de 1893.
e decreto n. 3.3U. do 21 do fevereiro

de 19si0"' nLiarinheiro for operaolo (3a,rpinteiro.
pe Iroiro ou calafate) te á, Dos LCP111 )5* do
art. 83 11 .) decreto n. 073. de 21 de agos ;o de
189). mais a (liaria de 51) réis 0:11 os 2.3 dias
do 'noz. Nessa hypothase os seus vencimen-
tos serão:

Classes	 Soldos Jornal Total
Marinheiro de

classe.	 ...... 10.;290 1 2a510 23$ 100
Dito de I a classe... 121°109 I2.-303 24,5500
Cabo 	  15$010 12$500 27$596
20 sargento.... ... 20$0aJ 12$500 42;300

•
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Si o marinheiro nacional inferior fcir espe-
cialista, isto é, artilheiro, torpedista., chefe
de poça, patrão de lancha torpedo, gagoiro
oh sota, mestre de armas, homom do leino,
signaleiro, terá, além do soldo e etapa, a
gratificação mensal de 3$. sogundo o art. 20
do decreto n. 74 A, de 20 de dozombao de
1s89.

O sorteado prompto, isto é, o que se apre-
sentar espontanoamante no prazo ilx L(10 gola
capitania, terá. os venciment^s consigna los
nas leis ns. 144 1-1, de 8 d julho de 1893, o
478, do 9 do dezembro de 1897.

Esses vencimentos são os seguintes:
Soutooldo

,

Em paiz estrangeiro:
Em ouro Soldo

Marinheira do	 2" classo... 37$000
Marinheiro do 1" cla,se.... 50$090
Cabo 	  62$300
Segundo sargento 	 75...8000
Primeiro sargento 	 77$50

Alni desso voncimentos, terão, em di-
nheiro, o valor do fardamen o do recruta si,
findo o tempo legal, se engajarem por mais
tres annos. (Lei n. 1.661, do 30 de satembro
do 1903, art. 3*.)

O custo desse fardamento é do 258$355.
O marinhoiro mergulhador tom mais a

(liaria, do 3$, guando em trabalho do sua os-
p eei/alidade. (Decrete n. 673, de 21 de agosto
do 1890.)

Vantagens :
I. Fardamento completo renovavel nos

prazos ro,gulaanontares.
II. Tratamento em hospital e onfermaada

do ma •inlia.
III. Enterro A custa da Estado, quer na

acto vidado, quer eonio roform ido.
1V. Asylo com sol io int,:gral, no caso de

invalidez no acto do ssesviço. o i proporcio-
nal durante o tempo do serviço. Si for li-
concitado, tora, além do soldo, a diaria, em
dinhairo, de 1$0,10.

V. Refo ana com o soldo integral no n
do 20 annos, ainda valido. (Doereto n. 673,
de 1890, art. 0.).

VI. Reforma com o soldo intoral si, soja
qual for o teinp ), se inutilizarem em acto
de sorviço por desastres ou combato. (Do-.
ereto n. LM C, do 7 de novembro de
1893).

VII. Lega l.o de seu s Ido integral á f imi-
lia, si noitecer em combato ou em consoauen-
Cia de forimen .o raoebido em combate. (Do
ereto n. 1.5)4 A, do 4 do novembro .10 1893.
Lei n. 214, do 26 de outubro de 1894.)

VIII. Sou to,upo de serviço será compu-
tada para aposenta lona do emprego civil.
(Decreto n. 2.5S6, do 26 do sotana ero do 1874,
art. 9°, § 1°.

IX: Preforonela para emprego do Estado
para que tenha habilitação. (Lei n. 2.551,
de 26 do setembro do 1871, art. 9°, si§ 10
e 20.)

X. Preferencia para sub-corpa do °M-
eiam marinheiros ou p ira o carpo do °tildam
inferiores. (Decreto n. 3.231, do 17 de mar-
ço do 1899, art. 31.)

Xl. Contagam, polo dobra, para reforma
e montepio, si olliial inferior, do tempo
passa i° em cama:tinia, ou gaorra externa ou
interoa. (L d n. 2.635, de 2J do setembro
do 1875.)	 •

XII. Poi cop:ão do saldo intoge dueante
todo o trat ament no h ,spi tal por ac :Mente
em acto do serviço. (Lei n. 51, do 1 ; de
julho do 1892, o dooreto n. 1.485, de 25 de
julho d 1893.)

XIII. Obtenção de me,1 •11ha do multi), de
bronze, prata e ouro, sagundo os annos de
serviço, nos termas do decrew n. 4.48, do
15 de novembro de 1991.)

XIV. Matricula, gra afito, no «Curso de
Torpedos» maio pelo decreto n. 3.891, do
Ode janeiro do 1901, mad . ficado pelo decreto
n. 4.587, de 8 do outubro de l9.2.

XV. Pi,ssigm por conta do E ;tacto para
seus dornioilins, quando obtiverem baixa.
(Decreto n. 673, de 189), art. 62.)

XVI. Permissão p ara embarcaram em na-
vios mercantes. (Decreto cita lo, art. 86.)

XVII. Consignação de par .o do sous ven-
cimentos á f	 (Decreto citado, art. 85.)

XVIII. Pesmissão p ara praticarem n as
praticagens ofliciaes ern portos ou rios.

Em vista do exposto, 6 o Conselho Naval
de

Parecer
I, Qtte os vonsimentos, ragalias e vanta-

gens dos s mteados, prornptos para os servi-
ços dos corpos la marinha, são os indicados
na consulta supra.

11. Que convéns fazer publico para scien-
cia d .s interessados o elencho de taes venci-
mentos.

Resolvereis, porém, como for molhos. —
Manoel Lves da Cruz. — Jogé Pedro Alves
de' Itarros. Joaquim de Oliveira Machado
(retator).

Como parece. 2? de janeiro do 1901. —
Julio de Noronha.

Nota —E' de novo publicado por ter sabido
com incorrecções.

Requerimento. despachado

Dia 25 de janeiro de 1904
OfIleiaes da marinha moocanto o Centro

Geral dos Foguistas.—Indeferido.

'Nlinktp rin da C,:norra
Por portaria do 25 d corrant cunc_ilett-

se licança, ao alf.e..cei reformada do exarcito
Narciso Antonio 13 ' Z'Irea para residir no Es-
tado de Matto Grasso.

Expediente de 15 de janeiro de 1904

Ao Sr. Ministro da Fazenda, s • dicitando o
pagamento das seguintes quantias

Do 5:019, a Ilatipt,-Bieha & Comp. (aviso
n. 17)

Da 137$00 A Emp,:eza F«neraria (aviso
n	 l)) ;

De 105:1R7$037, sendo a Azevedo Alvos &
Irmão I :2S38772; a 130...lido, almiz & Comp.,
63$1 ; a Dias Garcia 50$ ; a J036 Igaacio
Coalho & Coma., 3:525$a6'1 ; a Pinheiro
Filho & Comp., 8:r09$610; a Naves & Comp.
3:888180; A Nova Fabrica Itink 70.810$165;
a Pa_dle o, Leil & Moreira 3:010$; a Vicente
da Cunha Guimarães 12:404259 : a Vilas
Boas & Comp , 8725' o a \Vtlyta & Comp.,
1:300S (aviso n. 20).

— Ao Inton lento Geral da Guerra, fixan•
da em 1eri78 o valor da forragem para 03
anima aos cm se viço na gliarai;ão de Natio-
roy, durante o actual scernestse.

— Au chefe do Estado Nlaior do Exercito
Concedenio licença ás praças e aos paisa-

nos abaixo mencionados para no coreento
anno se matricularem

Na Ecoli Preparatoriie do Tacft:a do Roa-
longo - Sogundos sargent s Amorico Foruan-
das do Azeve lo, do 2° batalhão de artilharia,
e Carlos do Souza Daltro. do i s do infant iria;
soldados Mis Lel do Mendonça, do 1'; Raul Ca-
rme do Am Rim. do 20 1, e Royinando
Costa Lima, do 23 0 ; paisanos Amorico Ncry,
Anacleto José da Silva, Autonor Pereira Mar-
ques, Antonio Bastin Gama, Antonio Radio-
gues da Cunha, Antonio da Silva Pereira,

Carlos Rodrigues da Cunha. Cyro Gomes,
Dantoo Condorcet A.da Silva Jirdirmu, Djalina
do Oliveira Serra', alias Antonio Cataffi,
Junior, Em ias Cardoso Filho, Einmanitel Kant
Torres homem. Eugenio campaguae da Sil-
veira,Frolorico M . artins Monteiro da Franca,
Gustavo MossAlenrique do Souza Pinto, João
de Barros. João Lopet Lousada, João at'30:a.
João Pereira Rozoudo, José Coelho L.nhares
Junior, Mario da Rocha Gomes, Oswaldo
Mendes Anta°, Samuel Ascanio Cabral de
aleito, Titnoleão Cardoso de Allniquorque
Maranhão e Victor Rogo de Barros An-
drade;

Na Escola Preparataria, o do Tactica, do
Porto Alegro -Segundos sargentos João do
Gusmão Ca.ite llo Branca, do 13s reghnou to de

avallariasprestando exame vago do arithmo-
t ca e Procopio do Moraes Gomes 30°;
forriel Alberto da Silva Pereira, du 25',e sol-
da lo Noy de Lima Costa, do 17 , bata,lhã.o de
infansaria, o cabo de esquadra Augusto For-
beck, do 60 regimento de artilharia, e paisa-
nos Alberto do Almeida Coelho, Alfredo Wal-
domino AriStides Amorico de Oli-
veira, Netto, Nianisil Antonio da, Costa. Mario
de Albuquerque Belho e Pedro de Azevedo
Conceição.

Mandando servir:
No 13s regimento do cavalhada, por 60.

dias, o alferes do Ja,s6 Nunes Sardem-
borg;

No 17° batalhão do infa.ntar.a os alumnos
da E ca la Milit ir do Braizil G spar Guinia-
rãos Junior o Gasibaldi Luiz Barroto, que $e
acham atacados de beri-bori;

Na guarnição desta Capital° capitão pirar-
maceu tico do :3° ciaste Eugenio José Ferreira
Baptista.

Transferindo, na arma de infantaria, os
alferes Valeriam, Alvos Vieira, do 1 0 bata-
lhão para o 120 ; e João Bartholomou Muer,
do 18" para o 1:a.

Nlinistorio da Guerra — N. 79—Rio de Ja-
neiro, 15 do janeiro de 1901.

Sr. chefe do E:vali() Maior do Exercito —
Tendo o commandante da Escola Militar do
Itrazil expondido cio officio n. 1.483, de 10 do
outubro ultimo, a conveni meia de san em as
praças qu 5 servem naquelle instituto abona-
das por alli do competente fardamento, oin
vez de o serem pela Intendencia. Geral da
Gu •rra, vos declaro para que o foçais con-
star ao CJMITI ;11 lauta da Escola Proparatoria
do Talim do l'orto Alegre, que, para esta-
belecer-se uniformidade, rica o mo,mo com-
mandaste autorizai° a contractar, mediante
concurrencia realizada perante o respectivo
conselho economia°, o fardamento para as
praças que servem ¡laguna escola sem corpo
dosign ido, o bom assim para os 1°. sargen-
tos das companhias tie atuirmos, inulanio•se
para azul ultramar a car do uniforme ;lassas
praças e substituindo•so por um castollo o
distinctivo da asava.

Saud° o fiarem idati e.— reinasse de Paula
Arg llo.—Comunini2on-so ás Escolas Militar
do Brazil e Prepa.ratoria do Realengo.

Nliniterio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Por acto do S. Minisaro, foi nomeada o
engenheiro Luiz CavWcanto do Campos Mello
para o cargo de fiscal do ramal de S. Fran-
cisco da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
Grande.

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 23 (13 janeir.) de 1901

Ao Minisierio da Fazenda foram solicita-
do os seguintes pogament s: • -

De	 18-12-0 ou :16t1$747, ao cambio do
12 11/64, a Wilson Sons & Comp., carvão do

Marinheiro de 2° classe.... 30$000
Marinheiro de I` classo 10$000
Cabo 	 5(4000
Segundo sargento 	 60$000
Primeiro sargento 	 65$i00
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forja fornecido á Estra1a do Ferra Ceatral do
Brazil,em outubro e novembro ultimos (aviso
n. 232);

Do 670 O -0 ou 13:210$783, ao TR031110
cambio, a Ilatipt. Biehn & Comp., forne ci-
mento á mesma, em outu oro ultimo (aviso
n. 233.;

Do marcos 359,80 oa 317.-A20,ao c unbio
957 réis pir marco, aos mesmos. idem á
mesma. em junho ultimo (aviso n. 214);

5.1 2000 ou 391$151. ao cambio de
12 11/64. a Botoeiro Rodrigues & Comp.. for.
nocimentes á mesma, em setembro ultimo
(aviso u, 235).

Dia 25

Ao Miuistorio da Fazonda foram solicita-
dos os segointes pagamentos:

De 055150. folha do mostro do linha de 20
classe da Estrada do Ferro Central di Brazil.
Antonio Joaquim Fornandes, gratificação de
janeiro a dozembro de 1002 (aviso n. 236);

Da 15:8394554 adiveosas. d fornecimentos
ã. mesma estrada em junho, no to, s-ttem-
bro, outubro e n assombro ultimoa. r3quisi•
todos por officio ri . 27 (aviso n. 237)

Da 2-dd$755 lakim,idern á mesma, em setem-
bro e outobro ultimos, requisitado por
officio n. 35 (aviso n. 238)

Da 11:636$111 a A. Thun, de trabalhos para
á mesma, em dezembro de 1902 (aviso
n. 239)

Do 503$ a diversos, do fornecimentos á
mesma, em outubro ultimo, requi-ita.do por
officio n. 43 (aviso n. 240,

Do 681$100 a titulo de indemnização á Socie-
dade Nacional do Agricultura, despezas miu•
das com o serviço de distribuição do semen-
tes, no 30 trimestre de 19J3(aviso n. 241)

Da 661$ a Louzinger & Comp., de forneci-
mentos a esta Secretaria do Est elo, em de-
zembro ultimo (aviso .1. 242)

Do 22:030;.000 a Imprensa Nacional, de
trabalho de impressão para a Repartição
Geral os Telegraph s, do janeiro a março
de 19)3 ( wiso n. 241)

Do 11:811$150 a diversos, fornecimentos á
Estrada do Ferra Coral, -ai Bra.zil, do agosto a
outubro ulti n os, raquiaitado por officio n.10
(aviso n. 214);

Do 1:292s la5 idem, do transportes do ma-
terial para a Repartição Geral dos Tolo-
graphos, de março a outubro ultirnos, requi-
sitado por officio n. 28, (aviso n. 215);

De, 5a0$ a alam oel de Carvalho, t oabilltus
para a Adnainistraoão Gval dos Correios, em
uovom ! To ultimo ( vis. n.	 ;

De 335$, feria doi guardas genes, esta-
fetas o feitor s de volantes da lnspicção
Geral das Obeas Publicas, cio dez e mbro ul-
timo (aviso u. 217)

—Providenciou-se sabre a restituiç i:o ao
thesouroiro da Estrada de Ferro central do
Brazil da quantia do 3:311V ;3 recebida do
pessoal para pagamento de bluzai, bono,ts,
etc. o roeolliida, ao Thoiottro Federal (aviso
n. 248),

Directoria	 d 1.1d titrl.,

Exp. ediente de 22 de june ; ro dc 19)1
Declarou-se:
Ao inspector da navegtçãe sobvencionada

que a vi agam do 22 do Corrente, que a Com-
panhia Novo LI ,y1 Brazileirb devo realizar
na linha n ort	 nao pó.le s w arispensad
coo irou ) pede a mesma com pinta pelos
transtorn ,s o pooja;zos que c .usaria a dis-
pensa de, til viraeon ás ornas taiminerciaes
quo contam com osst vapor

Ao di p0vtor da Direct 'ria Geral da Es-
tatística, que, á vista da exposição feita no
Sou orlicio n . II, de II tio corroa te, resolveu
este alinistorio approvar a proposta con-
stante do mesmo officio, fazendas°. entre-
tanto, a rolueçÃo do numoro do ajudantes,
á proporção que vaearem os respectivos lo-
gares.

— Foi approvada a dispensa requerida
pela Companhia Novo Lloyd Braziloiro, da
viagem que devia ter sitio roalizada,
linha do sul, Rio Grande, em 25 do novembro
ultimo.

Dia 25

Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Telegraphos, a in•

cluir nos apo itamentos do gillvda-fio do 28

Cl ¡He dessa rep irtição Francisco Vieira Ca-
valcanti o tempo em que o mesmo serviu
como praça do exerci o, desde 8 da abril do
1834 a 11 de abril do 1801;

O peesidoote da Companhia Novo Lloyd
Braziloiro a conceder uma passagem do ré,
do porto (test Capital ao da Laguna, ao
Dr. Alvaro IZ, idovalho Marcondes dos Reis, di-
rector da Estrada d3 Ferro Thereza Christina.

—Ao lir. J. C. da Cosa Sonna, director da
Escola de Minas de Oura Preto remetteu-se,
para que se digne de informar a respeito, o
requerimento o o que o Sr. \V. Schwacke
pede prorogação co prazo por mais seis
MONS pua a revlsã. ) da obra do barão
von Eschwege, referente ao estudo min era-
logico e geologien do Brazil e p igamento do
6:')00$ po1a, respoctiva traducçtio.

— Requisitou-se:
Da direc'tor geral da Imprensa Nacional a

remessa a esta, directoria geral de cinco ex-
emplares das leis mis. 1.144 e 1.145, de 30 e
31 do dezembro do 1903. orçando a receita e
fixando a de rpoza da Republica para o ex-
ercicio de 1904;

Do presidente da Junta Commorcial desta
Capital, uma relação das marcas de fabricas
o de commercio, nacionaos e estrangeiras,
registradas durante os ineze.s de janeiro a
dezembro do l0). -

IMUSEI - 3 C3Nst:LARE-; . —SER v IÇ .) DE INFoRNIA-
ÇiEs. — PROPAGAND.A COMNIERCIAL DOS CAFÉS
BRAZILEIROS, NO EXTERIOR

(Continuação do n, O do Dinnio OFFICIAL, de
12 de janeiro)

Paris, 18 da dezembro do 1902.
Exila. Sr. Ministro da Industrio, Via.çNo o

Obras PubLea, 4 ,—Tenho a honra de confir-
mar minha ca 'ta h 15 de novembro nitimo,
que, a seu turno, confirmo(' meus retatorios
do 2 de In aio, -1 de .jonlio o 15 cite ago :to. Foi
no re'ato.U.) de 4 de junho que offereci ao ii.
lustr antecessor de V. Ex. o coajuncto das
razõ u, a mel ver, c apazes de justificar o
p.ojecto, que então expli 1U31, de crea.r-se
unia socied ide destinada a promover o a
manter com enleada a propaganda conuner-
c i ai dos c ara nacion tes. no exterior. Mas,
anteoiormain'to., j .1, eu h avia enviado, a 2 de
maio. ao digno onteo suor do V. Ex. o do-
cumento c enprobativo da adhezão proat ida
ao mosmo p coj acto p.r iodustriaes ottropetts,
que oo adi toam doei lidos, desde aquella
data, a dar-lhe o concurso effoctivo de seus
capit meu e actividades.

Ainda pia n'to mo pareça nocesau.rio ro-
editar os linti •,-03 que, ii expuz cio apoio da
solução proposta, o muito monos articular
nora novos argunnintos crii seu abono, re-
inam-me V. Ex. que moia uma vez, trate
dessa materin, a mais urgente, se não a mais
importante, da missão que me foi confiada.

En t suas li ih ai principaol, a Cooperativa
tio Propa,ginda o Canninercio dos Cafés Bra-
zileiros, tal o nome com que designei a so-
ciedade projectado—, pó le sor assina defi-
nida.

INTERVENÇÃO DO PODER PUELIC0.— (1 GO-

vez-no do Estado... rocomponsa, Os esforços
da Coowrativa, attribuindallio um premio
de x 0/0 (sejam 3 0/0) sobro as quantidades de
cafés dos mesmos Estados por dila co)locadas

no consumo ofroctivo com a designação do
Suas ver ladeiras origens. Esse proinio será
garantido por y anatos (no maximo 10 annos)
SUCCeSSIVUS e será limitado a um maximo
atenuai de z saccas do café. O preço—BASE-
sobro o qual será calculado o premio asse-
gurado pelo Estalo..., será o preço corrente
do seu respectivo mercado exportador.

A recompensa a obter-se do Estado do
S. P .ulo ou o premio por que este Estalo se
obrigar, se applica.rá a um maximo animal
do 500.000 saccas.

O dos outros Estados cafeeiros, igual-
mente limita lo a certo maximo aunual,
se applicará, comprehentlidas, em seu todo,
as quantidades parei:simonte por ellos pre-
miadas, a uma collecção de mocas nunca
superior a 50( t .000.

10,ca„ porém, entendido que, si houver do
ser adoptado qualau se outro meio de ani-
mação á propaganda, cotnrnorci ii era pról
dos cafés braziloiros, ou si houver de ser
auomentada a recompensa nos moldes acima
indicados, á Cooperativa, que gozará do um
direito de preforencia, será, em igualdade
de condições, outorgada essa nova van-
tagem.

O CAPITAL SOCIAL 6 fixado Offl 31 rt1 minimo
C (sejam cinco milhões do Ir ancos), dividido
cio acções ou quotas no valor q, ma; será
augurentado si o desenvolvimento das ope-
rações o exigir, c abondo, neste caso, aos pri-
mitivos accionistas o direito preferencial á
nova subscripOo na proporção das acções do
que forem p irtatiorei. Met...ido do capital é
feita na Europa, metade será feita no
Brazil.

Aos sobscriptores brazileiros é facultai.' a.

a con tição do integrarem su s rospoctiva,s
cont-ibui, iões, no todo ou em parte, em esp.:-
cie ou em café, e nditando•se-llies, nese'
caso, ao preço e cambio do dia, o café que
para esse fina entregarem. 03 industriaos
europeus já adhesoa á projectado coopera-
tiva GARANTEM a to-mação do capital euro-
peu. E'-lhes ta-afitado a condição de afftecta-
rem á libar açã.o do UMA PARTE desse compro-
misso, MEDIANTE O VALOR REAL IrM QUE
SEJAM ESTIMADAS, as propeieda.dos, u-iaas,
agencias e tod a a organização ou fundo de
commercio da Soci!td des Praduits d'Outre•
:Ver. 

O capital ottropou sorti. daposit di em um
banco na Europa, que tenha su :cursai no
Brazil, na qu ai, ao mesmo tempo, será igual-
mente depositado o c ipital de origem bra-
zileira, e 0330 duplo deposito se fará log )
que. oor prece lentoe accordo, 03 accionistas
ou subscrip ,ores houverem feito a recolha tia
directoria da s Joie 1 u, .0.

Nessa DIRECTORIA, que devo ser pouco OU-
morosa, ontra.rão tantos brazi t eiros quintos
ouropeus, semi lo della o'o:nonto constitointo
a ageucit OU CoNsELII0 DE ADMINISTRAÇÃO

que se creará no Brazil o guie' agirá de con-
rormidado com as instrucções ou ordens que
lhe exoodir O CENTRO DIRECTOR, na Europa,
composto, como aquella agencia, de brazi-
leiros e europeus, com residuncia
em Anvars, sádo social da «Cooperativa».
ESS centro director fundará tantas novas
agencias quantas julgar uteis, em quacsquer
paizes, ou nestes promoverá a fundação ou
°reação do novas sociedades filiaes á (Coope-
rativ<a<ciso.

operativa» TEM POR FIM: a ven la
dos cafés brazileiros. não só ncs paizes quo
ja os consomem, corno nos que pus talo con-
sumil-os, seja em grosso. ITIOi0-groSSO OtI
varei,,, dando-lhes o estado do manufactir-
raçao que mais convier ao designio do asse-
gurar-lhes uma melhor coilooação o una
mais extenso consumo ; vulgarisar, na massa
dos consumi toros. o conhecimento exacto da
origem dos mesmas cafés, de suas qualidades
fundamontaes, de suas variedades nas zonas
diversas da producção brazileir a, do sua
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quantidades—tudo por meia do uma propo-
ganda commercial porsisten ; adaptal-os
ao gosto do consumidor local expondo-os á
venda toes como este já o3 absorve. mas
appondo-lhos sempre, além do time do TYPO
que lhos seja o moldo, a inlicaçã.o d a proce-
dencia ; crear ou adquirir, no
Brazil o na Europa, usinas adequa las ás

.manipulações correntes a que d warn ser sob-
mettidos os coisa antes de serem entregues

.ao consumo; organizar multiplas exposiçõos
commerciaes em centros populosos de di-
versos paizos ; executar todas as oporaçõos
concernentes ao seu commercio o industrio,
inclusive as do icarrant e todas que, como
estas, possam facultar aos fazendeiros re-
cursos do resistoncia omquanto aguardam a
,mais opportuna collocaçãu do suas pro-
:ducções.

CAFÉS DA PROPAGANDA . O provimento an-
nual dos cafés da propaganda atO á concur-
vencia das quantidades premiadas pelo Poder

•Publico —será feito, á mo tida das oxigencias
do consumo, pelos accionistas braziloiros,

. obrigando-se cada um pela contribuição que
proporcionalmente lhe vier a caber neste

•provimento, que será motivadamente prefi-
xado no começo do cada campanha, ou de
cada safra. Cala fornecimento que se ella-
ctuar lhes será p tgo n valor integral e á
vista, ou na razão e 00 si desse valor á vis-
ta, e a retenção dos 10 s/0 logo depois do li-

,quitiada a venda do ritos tio fukuninlon to.
Em principio, Sr.' Ministro, a colubmação

que deixo resumida o que mo pavoa:: a me-
•Ihor e a mais pratica, não pôde ser imoa-
geada por quem se alio á escola dos que on-
tendom que não é licito ao Estado deixar de
estimular a iniciativa priv da, quando, para
tonto, só se lhe reclame, como no caso ver-
tente, uma intervenção que se traluza na
justa retribuição ao trabalho util em pro-
veito do bom geral, pr,duzido por essa lues-

. ma iniciaolva. Assim me pareceu quo anda-
vam p to gando os legisladores da União, o
proprio Governo que me nomeou, como to-
dos quantos solicitavam ao Poder Public )
que interviesse na organização da propagan-
da comnoercial dos cafés nacionaes, kaso, o
motivo por que, no projecto esboçado, é elo•
mento essencial de execução e exito a preto
cçã.o limitada, ou, por outra, o pagamento
por obra feita, que ah i se pede ao Poder Pu-
blico. Por outro ido, os productores o com-
merciaates braz loiros, encontrando-se a bra-
ços com uma crise pecuniaria forrnida,vol,
não poderão, com razão, ropellir o concurso

. do capitaes europeus que se lhes oarante.
E muito menos deverão elles mon ospeezar a
alliança, que tombem ao lhes assegura, com
actividades adestradas no t ato m troa al tos
cafés nacionaes no exterior, quando é certo
quo é justamente neste terreno; ou nossa
phaso coinmorcial do artigo, que pre,cisamos
rohabitalms, modianto osfosçus experimenta-
dos, intelligontemento adaptados ás exusen•
cias mu; tiplas do variados meios sociaes, em
cujo seio nosso aprendirido seria CARISSIMO
si não contassemos desde logo com a intima
adhesaa) do.quellas actividades á nossa obra.
Devo mesmo signific ar a V. Ex., Sr. Minis
tro, que, em meu apoucado entender, essa
alliança, si não é elemento iraprescindivel
contextur i da (Can:motivara é, sem duvid
a Imo estavel, a segura garantia do exito da
prop agonia cononocial que tanto nos im-
porta organizar.

Esto mesmo pensamento externei ao pro-
prio Exin. Sr. Dr. Campos Saltes e ao seu se-
cretario Dr. Alfredo Moia, aos Troes mani-
festei, mais do uma vez, que meus esforços,
em mataria do propaganda commercial, fa-
talmente se limitariam a determinar a for
mula concreta que melhor assegurasse essa
cooperação, essa mesma alliança que aqui

, vinha buscar e que aqui obtivo.

Estava ou convencido—o ainda o quero
estar—de que si, do facto, se quer fizer
qualquer um passa positivo ora defesa da
lavoura, do c ou/merca) e do propri) Thes

nocess trio é, antes do tu lo, que Go-
verno o interessados na solução do magno
proble na do nossa a s am ida te oconomica,
se decilarn a prooicar na conformid ado das
indic Lçõos singelas dm) bom senso o do traba-
lho intol igente.

E' porisso que o projecto que submetti,
ha oito mezes, ao exame e approvação do
Exm. 'antoceesor do V. Ex., ob 3dec3 —cinero
acreditar—exclusivamente áquellos indica-
ções, sejam quaeà foremn as suas lacunas que
um melhor conselho possa reparar.

Não basta clamar pela propaga ida, nem
é grande o morito do Governo que so con-
tenta em ser ap . nos echo desse clamor.

Já é tempo de estar forma ia, a esto res-
peito, um), opinião activa que nos levo á
acção p .opriamente dita.

oroanizar praticamente essa acção foi o
problema que intentei res doer com a proje-
ctado. «Cooperativa de Pro aganla o Com-
mordo dm Cafés Brazileirosa.

D3 ponto do vista constitucional, que eu
não podia olvidar, a s oda encontrada res-
poita,funda.menialmontao principio federati-
vo, podendo-se, no intult: do melhor cucu-
tal-a, adoptar entre a União o os Estados
quaosquer accordos que entendam dever fa-
zer.

D3 ponto do vista mercantil, a *Coopera-
tiva» em seu aspocto o em eus apparelhos
do acção, em nada destoa do que seja unia
importamte firma cominercial que exporto,
do Brazil, que importe, nos centros de offo-
cti vo consumo, os c &fés naciona

Nem o procesoo é novo. E' sim, altamente
vantajoso. Praticam-n'o varies in lustriaos
que assim aurorem não pequenos boneficios
como justa retribuição aos seus labores. Des-
ses boneflcios são olhes, é claro, os unicus
que aproveitam; a) passo que os da sCoop
ro.tiva» serão partah idos co mi os proprios la-
vradores gire assim verão sensiveltneat3 va-
lorizados seus lucros do producção. Essa, a
unica diferença...

Mas não é °vidente que essa bonificação
de lucros do proluctor POSITIVAMENTE AT.
TINGIVEL PELAS SIMPLES LIDAS DO COMNIF:R-
CIO CORRENTE, importará, queira V. Ex.
fixar este ponto, em immediatos roeu rsos de
resistem:ia pis que a lavoura clama som ces-
sar? E essa bo aticação, que, p ara bron dizer,
está ao nosso alcance voluntario, e pólo ser
por nós conseguida, corno já o é por outros
no cornmercio consumidor, quaesquer que se-
jam os preços do nosso princip ti pro lueto
nos mercados de importação, ou nos grandes
centros de distribu,çã ) do art g avoluma-
s() tanto mais, q manto m tis baixa é a cota-
ção deste nesses centros do provisão. Desta-
CISO e a toda a sua nitidez esta verdade,
quando 83 attenle para o facto de se não al-
terarem 03 preços do retalho em urna escala
pr000rcional aquela:. cotação.

Povoo encarecidanien e o exame do
V. Ex. para este tal) da questão. o quizora
desafiar a meditação dos interessados para
essa coraeza do success) que, aliás, aban-
donam, descuidosos, ao mesmo passo que se
extonu Lm ema solicitar ao Tio:soar° exhausto
providencias qus ultrapassam os limites da
attribuiçãa: governamental ou as linhas da
int Tvenção ''tutelar que no assumpto se deva
rociam ir ao Estado.

Que ost3 não pólo manter-se inerte ante
as didiculda les da lavoura, já é, nesta
questão, um togar cominum.

Por isso mesmo é qa3 está regulado no
projecto o modo mais praticl, menos one-
roso e absolutamente justifica.vel dessa inter-
venção necossaria.

Sem alia, cumpro asseveral-o, não será
possivel contar-se com, o concurso dos ca-

pita% e activida los que aqui, no estran-
geiro, obtive, e multo menos, confiar-se no
soecosso que acaso veah ano tentar cá fóra
quaesopier represintantes do nossa lavoura,
si, na quadra actual, °lia quiz ir, apezar do
sua siai a.ão já inmupportavelabrir caminho,
isolada, disp ,ndo apenas do sons exclusivos
recursos, no commorcio dos cafés nacionaos
no exterior.

O auxilio pecunitario que cada Estado ca-
feeiro terá do prestar, é, corno V. Ex. vém do
projecto, uma atribuição ao trabalho util o
longo rata da forma do unia subvenção im-
merecida ou do nina garanaia de juros ao
capital da sociedade.

Muito do proposito arredei da combinação
qualquer uma destes processos do animação,
inquostionovolmente utois ono muitos casos,
porque, applioados á hypothese considera ta,
não nos deixariam a segurança do have-
rem sido t eancad is t mias as vero Is aos
engenhos da esp mculação financeira, que
forçoso é alheiar da «Cooperativas-, cujo
ractoristico irrernovivel deve permanecer
nosso concurso de capitaos e actividades que
só visem recompensas na acção industrial
persistentemonto honesta, o, CAL) tal, in-
compativel com as aventuras do jogo bol-
sista.

Todo o capital da sCooperati vila meliante,
sopito, o premio prosupposto, poderá sor
constituido na Europa. Nau julguei, porém,
que se devesse organizai- a excluindo a copar.
ticipação d industrial nacional. Ao contra-
rio, considerei e considoro que, para insta
tolas.) normalmente o trabalho da reliabili-
taça() dos cafés brazileiros, é pr iciso que
os no sos cornsatriotas ces sena de nogli sen-
cio • ointorosse especial Com quedevoin acom-
ponho a evolução -tom noroi ai dosou produo
eto, donde lhes resulta a aocossidalo do se
habilitarem. por UM contacto seguia) cora
os grandes mercados do impila iça°, a utili-
sar a organização do credito que da vida a
esses mercadas , ante os quitei o PRESTIGIO

DO AUTU30 i s tal que, polo toorrant, ello
lavoura, á taxa igual, Od pouco superior, á
do desconto bancado no Banco d França,
no Bioco Nacional Belga, etc—, não meus
do Sã sao de sou valor, isto é, tanto ou mais
que os melhores titulos do divida publica
conseguem merecer.

Conhecido é o desequilibra), que tanto nos
atormenta, entro a producção o a CJIISIIII10,
mas, apaar dos grandes stocks, no Bro,zil o
no estrangeiro, não cessam, nos grandes
mercados de importaaão, as oporaçõ Is do
compra, de café, ainda giro ners . s opeoaçaos
reflicta fatalmente a influencia da giallo do-
so ~brio Conheci lo Lambam é o ardor,
digno do ine.hur caos a c mi que, na raro,
se Invest-1, em vista do facto que assignalo,
contra a existencia, dessas nonatos, attriba-
indo-se -lhes responsabilidales que, do facto,
não têm, o ins t ou indo . so que forçoso é com-
batel-os pela caução de outros entropo aos
de igual genero. A injusta aggressão só se
explica por essa espocie de logica,a do doses-
peco, qu3 exclue a reflexão.

Por outro lado, só quem jamais sentiu a
nocessidalo de disciplinar a propria aluga
naçã, pelas regras da re iliaode, tem o da
rano do concebor que a creação de um entre-
posto cotamo.-ciai seja obra do improviso.
Trato-so, ao contra ao, do apparolhos de
articulaçã,o'espOa.al que se nã'..) const;tuern
soma uin conjuocto complexo do condições,
entre as qua is—urna indisoensavel organi-
zação do credito, 'com to las as suas multiplas
o variadissirnos funcçõos, pouco a pouco re-
clamadas pela sogur inça do operações do
que os IMOS11103 Oiltr01103I,JS se tornam a sada
natural, entr: firmas de pron•lco, ordem que
contem no sou activo uma tradição de roo-
peitabilidado inalteravel.

Assim é o 'lavre, assim é Hamburgo,
assim é Anvers, assim são outros mercados
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evolutivamente formados, nos quaes o café
não representa, nunca, um • capital immobi-
lizado.

Ora, si os nossos compatriotas não cpir-
ticipasseni, como proponho, na formação d
capital da 4Coop )rativap , não seriam enes
solicit tetos pulos 92113 imtnediatos internas
a fiscalizar a mordia dessa °imprima, nem
tã) pouco a aprond ir, no ticocioio della a
utilizar, eu operaçõos comutas, as vanta-
go is que o café já cora iuly,ou com) artigo
commercial do primeira ordem.

Demais, pareceu-rue que. tratando se de
um capital a constituir-se po • um appello
que devo ser dirigido á totalidade do; in;or-
ess .dos, a p3quen parto com que ca ta una
Triz osso concorrer estaria sempre á ai ura
dos 'asnos abastados, solidarizando-se assim
a lavoura na defesa de seus grandes into:-
esses.

Orientei-me de modo identico quanto à
formação do capital °ocupou: si é certo quo
me aPressoi em dar ao Governo, p moi)
de umni proposta firme o garantida. a segu-
rança do que esse capi,a,1 está feto, nem por
isso dei cei do preostabelecor, por aceirdo
com os proponente, que noite ti:veriam co-
p ardei par numerosos suhscriptor rs europeus.
visando assim o concurso, tombem cert ), do
varias outras a:úvida:les cominerciaos, do
diversas nacionalidsdes, ji interessadas n
trato In ircantil dos caféo brazileicos eia soas
respectivos paizos.

alelh ,res o .g Los que esses altiados não po-
dem is ter, para que 3 ,j in Perinanonteinla to
Ira) olhados 03 givernos esteaugeiros no 3311-
MIO do reluzira aso ou suoprilnirom so lin-

ist os do en rala coa 3. ora mais do urn Luiz,
impodern a de tweratiz içã. ) do café, ou as
voa ia por preços ao abanca das poluenas
pJls13.

Sobretudo, serão elles os mais uteis ete-
rno tt s que nos sei dado conitaisOir pira
a luta cot prol dos co.fé3 nacionaes, aos ql13.33
se faz c si P., irrencia, com os proprios e ifés
naci or te• cm menor escalo nos mercados
impo. ! ores, mas em toda a linha nos do
consoo:o ofrectivo.

E' 11 / ;-'30 terreno, essenc:almente, que nos
aprovai G irá a alliança do fornecedores a
uma antiga cl ientelia já habituada a sob:mear
o cafO Imazileiro sob outros fio tios, e que
não h tsitaxtt em continuar a adquiril-o polo
mesmo proço, embora esclarecida, agora,
pelos seus fornecedores do todo o tomp ).

Só depois que se houver ovi.lencialo, entra
• os consumidores rimos, a verda te do qoo

com es cafés do Bradl se obtoom to los os
typos, mesmo os mais bem reputados, é que.
pel i reacção natural desta conquista,os cate;
naciona.s, nos entrepostos do [lavre, Ham-
burgo, etc., tarar) direito a figurar na
mesma linha de importancia, lado a lado,
dos de outras procodoncias famosas. Mas Si
a lavoura entonder que o n lugar do alliar-sa
aos elementos estrangeiros nas bases do pra-
j rcto da Cooperativa deve cila, só, enfrentar
a campanha da rohabilitação dos cafés
nacionaes no exterior, temo bom que, após
penosissira, exporiencla, ella haja de re-
correr a essa alliança que lho será então
onerosissima. E é esta ainda a aulhor hy-
potheso, porlue urna outra tamboril devo
alui formular: depois de tempo e dinheiro
em pari p3rda, a lavoura recolher-se-ha
ti milita lida o com o sou passivo accroscido.

Não quo, porém, a lavoura dofendor-se
nem com a alliança, nem sem °lia ?

Deve se, neste caso. ronunc.ar-so o empo-
nho do faz tr-se a defesa dos cafés braziler-
ros, do sou nome, ol su is qualidades, da lou-

. portancia .to sua praducção
Parece-ma que a União podorá, nesta hy-

pothesó, como ora una caso de força 1113.101',
additar ás fdacções de uru escriptorio central
de diéecção, que ab iixo proponho seja fun-
dado com economia para e Thesouro, mais a

do fizer collo:ar no consumo eft'ectivo alou-
ras centenas de mil saco is do c ifé broziloi-
ro, observan lo, qu oito possivel, os precoitos
praticas quo lioavess3 do soguir a Coopi.
rativa.

Dosso-escriptorio e 3ntral de direcção V.Ea.
vae juloa.r nas linhas que se seguem.

Museus CONSEL \RES. SERVIÇO DE INFOR"
MAÇÕE3.

C31110 V. Ex vorá de meus relatorios an-
terioros, mit mo tenho osforeeado em pro-
mover da porto do O werno a resolução do
mar os mosous consulares.

Com es -a mação, nãi só seriam. carame-
lo; ar disposiçõos d minhas instri30 es de
12 oxposiç5os do amostras de c'afas..co'no
ta nb mi st) ali! 'tu ari a o intuita d° nra ..) fica-
rena 1imni,dus á installaolio dtoss'es' simples
dopositrá do annstrae . oe ésforçoS rluo o G o
vorno doveoso o np:o3e co r ri '(rio paroc311
que qu troa fazer, co do,f3sa do catl o ds v i-
dos o Itro 4 prodact .a da, iillustri L br oziloira:
—atractiva, agúe ola o - 'mesmo manafactu
rei ra.

Disto maio do corrente atino conruoniluei
ao oxc tontissim ) alli3i3033 )1' do V. E. pie
se.dain triplic tios, piE, 14130 13. Os 1Oill5IC
IO ;1,111./351',13 de c3S,33; in it lu e, na la tsret a
.1 Lta, que sorii di ia dar convenionci que a
ess is se vi 3s ; a 11	 outra; de outros pro-
lu3tos na tion ias. do eaj	 p .cipag anda 93

tva ri t lei ore imieri aida on vir or. o
para c) npl mi-ir ou L r3ilrar a ratili I 1 )
orgamizaçã 1.105 museus, emala a instituiçti
1 . um sorviço normal do Infida IÇÕ33 ao-
Minn dois ac wca. do Brazil, aprovoitan lo-se
n 3sse t:abalh o corps consular tU ó n tato
no caracter de valgariz	 dep; is info rma-
çõos, •1114 soriarn emvoniont i noite elahora-
d as,toman lo-se por b tso docurn 3n tos olleiaos
O outros do alta valia.

Em ago,to tratei dl) M3SI111 assumpto, ex-
planais lo-o do tu-o lo orais campl ti o insisti
igualmente p La remorso das tara ostras antes
solicitadas. Si, ao inonos, ess is am stras m)
'louves rem sido dirigidas, sua elistribuição
teria sido feita com is dos cor ss, o, por i:on-
seguin te, com proveito do tempo ó dentro das
despozas oTectuadas.

Demonstrei mais—V. Ex. pólo verificai-o,
em meus relre-ontros—que a oro:ação dos mi-
seus o do s srviço de infor.n ações. se poderia
conseeuir o manter radiante despoz is insi-
gnificautes

A nada se me respondeu!
Ainda uma voz proponho:
Qao se disseminem as vitrines com amos

tr os do c ifOs O com outras de Lvers is pro-
duetos naoionies utilisando-si nesse firn a
chancellarias dos consulados o vice-consula-
dos da Rop ibl,ca

que, sempre quo for possivel, se prefira
eximi as, como ja se oraticou com as amos-
tras de c .fés em Amiens. B1'ear3n. nruxollas,
Stuttgart, ote., em museus commerciaus.
que possam • ec ;bol as s do 03 aus Meios do
nossas autoridade; consulares, gim sejam
incumbidas de mantel•as

quo se concentre nas attribuições do cada
c msul geral, d 3ntro do raio do sua jurisli•
çio, a inspecção e gu arda das mesmas vi-
trines ;

que se fundem na &Ide dos consulados ge-
raus, cru centros commerciaos ou industriao ;
do primeira ordem, museus mais completos.
providos da maior variedade possivel do
onostras de prol-actos da industrio, nacional
e, sobretudo, de tola a sorte do documentos
tit ais ao serviço do informações veridicas
marca das bons eco 'mateis do nosso paiz o
do 83U 1103 snvolvimont );

gim essas do ruln oitos sejam elaborados o
Cornoci .os ás ao Corola los consulares, sei
Jon. un osereptorio do direcção central. com
Mo era Paris oa o n Londres. que tombem
preencha as funcçõos ouir'ora exercidas pela
extincta conunisgo, no Europa, do . Minister

ddIndristria. soja diroctimonto pelas socro
tarjas di Iniostria e da Exterior, nu pela
Sociedade Nacional do Agricultur que con-
viria fosse incumbida da funcção permanente
do promover e manter, na capital da Repu-
blica, a exposição constante da variada pro-
ducção nacional, instituieão opportuna„ que
se imp5o pela nocess tdadO de se dar a ma-
Xi1111, intensidade á corrente de relações en-
tro os Estalos.
f Si, co:no 1113 poma mais acertado, pre
orir se a cre ição do esc ri ptorió centraloais à.

domástração da uma economia para o Th-
,ouro.

Dos rolat mios da extincta commissão do
compras directas por conta do Estado, ro-
su	 :

1 0 , qoo por esse processo—o das compras
dinctas—so ale inçavam,anno por armo, ecd-
nornias cresoentos para o Thesouro

20 , que mais do uru oxe opto compara —
tive existo demonstran lo, para o mesmo
Triosouro, benoficios que orçam em mais 'do

*/„ quando confronwlos, lado a lado, os
preços das compras diroetas o os das com-
pras por interino liari..s.

Ora, a.dinittiodo que ess3 benefici ) attinja.
ap :nos a lo	 o applican io -o a uno maximd

51).0)0. toom -so	 50.i•03.
Diii nats as d . spozas com o escriptorlo

de diro3ção—no ta teimo 5.030, mais as
que h tra n7000 11 1 10 ' itCON30reJ111 03 serviçOs
e insularas, que .. não' .excorl 3rão a outras
V5.010 iSt) é • deAuzid,ts	 10.000, ficam
aia ia	 1. O iOdo b metioi liquida.
• V. E. melhor que ninguenn esta em con-

lioõos do s ibor qao p) leriam ser grande-
mente avolumados 03 algarismo; desta de-
trws.ração, si f 333 tornada a cif ta real das

) uprus quo o Governo é obrigai() a fazer
do artigos importa los. Mis o que está dito
basta.

Queira V. E. acceitar as seguranças de-
molha respoitosa est ma. —(Assignalu), De-

Ribe 1'0.

(Continio,)

R,:querimentos despachados

Dia 21 do janeiro de 1904
Francisco Vieira Cavalcante, guarda-fio

de 2a classe lia Repartição O tral dos Tele-
graphos, solicitando seja averbado em seus
oisont h mentos o tempo em que serviu como
praça ai exercito desde o dia 8 de abril do
1831a II de abál do 181-J.—Deferido com o
aviso n. 8 do 25 rl j imito) corrente á Dire-
ctoria Geral dos Telegraphos.

Dia 25

Camillu Riem Lemos. ex praticante de
l a classe da Repartiçio Geral dos Correios,
pe lindo readmissão na cargo de amanuense,
hoje equivalent aque00. —Dirija -se ao admi-
nistrador dos Correios a q uein cano resolver.

Themistocles Gonçalves Ramos de Andrade,
praticante do 2a classe dos Correios de ?or-
narnbuco, recorrendo da de3isão sobre pre-
onchiranto do vagas por absoluta anti,gui-
dado.—.ndeferi to.

Directoria Gorai d3 Obras e Viação

Por portaria do 25 do corrente, foi no-
meado o ongenh ero Luiz Cavalcanti do
Campos Melo para o log ir de fiscal do
rum tI de S. Francisco, da Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande, com os vencimentoa
que lhe compotire,n.

E cpe liente de 25 de janeiro de 1904

Expediu-se aviso á Estrada, da Ferro Con-
tral do Brazil, autoriz indo o transporte, par
conta do Ministorio da Justiça e pela tarifa
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• iiinirna, até a estaeão do Ouro Preto, de
tres caixas contendo material para a Escola
do Minas.

— Expediu •se aviso ao Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores communicando a
capo liçãa de ordens á Directoria da Estrada
,de Ferro Central do Brazil para transportar
até a estação d.e Ouro Preto, pela tarifa mi
mima, tres u:aixas contundo material ()num-
•mendado pela directoria da Escola do Minas.

— Foi approvada a proposta da accordo
.amigavol para cessão do posse dos prodios da
rua dos Ourives n. 70 o S. Pedro n. 45.

Requerimento despachado

Dia 25 de janeiro de 1904

Leandro de Souza, importador de cal
pela Estrada do Forro Central do Brun,
pedindo para que o prazo do 24 horas, con •

• colido para a retiradt d :s m rcalorias dos
armazens da mesma ostrad a, seja contado
de 24 horas uteis.—na h I que defeir ;

•prazo em vigor é exact arnonA do 21 horas
uteis para a retir ela do mercadorias das
estações da Capital Federal, como pretende.

DIRECTORIN. GERAL DOS CORREIOS

• Circular n. 5/1 — niroetorla GerLi dos
Correios — Sair-directoria — Rio do Jan s.ro.

•23 de janeiro de 1904.
'• Declaro-vos, para os fins convenient-s,
'que 03 bilhetes postas de industria pri-
vada, uma voz riscadas e sal) tituidas pela
palavra — Impeesso — as palavras c aract u-
ristica.s — Postal —, ou equivalen -
tos, tendo sómento no anverso o endereça do
des.in atario e no reverso a assignatura do
remottente, pé tem ser e insida-adas corno
impressos, desde que nãu con.enharn dizeres
de correspondoncia ao ual o p ussoal, casos
em que Osffio SujoiroS á tixa právia de 50
réis para o interior o 100 réis para o exte-
rior.

Quando, porém, tiverem o caracter do
correspond ncia acua d e forem postad
com soltos corr usponden Ai á taxa de im-
pressos, deverão ser taxados cimo cartas. de
accordo com o n. 7, da art. XV. do regula-
mento para a reze ..ão da Cinvençã.), e
art. 43. do Regulamento Po -t d vigente.

Sande e fraternidade. — O dir,ector goeal,
Luis Betim Paes L me.

Sr. a Iministrador dos Correios d...

SECÇAO
Córito do Appollação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL, EM 25 DE JANEIRO
DE 1904

Presidencia do Sr. desembargador Rodri.
gues.—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra. Tavares Bastos. Souza
Pitanga. S alvador Moniz, Lima Drummond
e Dias Lima.

JuLoastEwros
Aggraros de petiOo

N. 2.012— Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra.; agg 'avante, D. Maria Elvira dos
Guimarães Peixoto ; aggravad t, D. Maria
Albertina do Sopulvelo. Souza. — Negaram
provi:nen to, unanimemente.

N. 2.046—Rel ttor. o Sr. dosombargador
T.litsGon aggravanto. a Cump • Inh.a do Segu-
ros Lloy. 1 Ara iricano; Azgravade, Jea, ,
mira, Filho. —Negaram provim oito. contra
voto do Sr. desembargador G. Cintra.

N. 2.051—Relator, o Sr. desembargador
S. Pitanga; aggravante, a Companhia São

Christovão; aggravados, os sy elicos da Com-
panhia Estrad a de Ferro ri a Th toa. — Nega-
ram provimento. uri anonornente.

Appellações eiveis
N. 2.394—Relatar, o Sr. desembaegador

S. .Moniz; app dant). Ertg3nia Barcellos; ap-
puellaia,, D. Maria Julia Barcellas Le Li, in-
ventaria.nte do espolio te Joàu harcellos.
Julg ni-se, por sontença aed !sis.eneia. unani-
memente.

N. 2.91I—Relator, o Sr. delembargador
S. Moaiz ; app )(tanto, o C molho do Tribu-
nal Civil o Criminal; appellado , . JeronyMO
Naschnenta Pereira o sua mulher.—Neg i-
ram pr eiimoet). unanimernento.

N. 2.709 —Relator, o Sr. desernb treaulor
T. Bastos; tap,xellantu3. D. D %Ainda Ribeiro
Mondes; appollalo. Joã.M doraujo Mo id
N ,,garam provimento, unanimemente.

N. 2. 703—Rei at a. , o Sr. d euernbarg 3dor

T. 13asta,i; ap bel l ant2, D. Ann I Fr aucisc L da
Ceuz, inventaria.ntr3 d i seu finado rirei lo
Joronyrno Alves da Cruz; ap molE uel is, o Dr.
curador do rosidu ,s o o proa ira lur se Wion ti.
—Deram prov rn 3nto á appell :ão para, re-
feriu ando a smtenç i. app si a EL, ina dar pr
ceder a n iv ) calculo, do raccordo com as
rosõ us la a,pnallanta, ananim imanto.

N. 2.823—R lator, o s dosomba ador Q.
Piranga,: apporlante, Josd Vieira Valladão;
appell ida. D. M iria Letnor d 3 Merinos

— Negaram provimento, un animo-
mente.

N. 2.823—Ro1ator. o Sr. desembarga,dor
T. Bastos; appellantes, D. Maria Paulina
\ritinle4 Sampaio e outro; aopellado, João
Baptista Balariny.—Negaram provimento,
ta nan i mormente.

N. 2.853 — Relatar, o Sr. desembargador
L. Drummond ; appt3l1ante, José Tavares
Guerra '• apinhados. os 1)s. procur olor
sec e i mal e cura lor de residuos. — Deram
provimento á, appellação para, reformando
a sentença app. , 11ada, annull tr a subrogaçã,
requeri Ia. una,nirnernonte.

N. 2.840 — Rei ator, o Sr. desembargador
T. 13 stos ; ap •ellante, o coo ¡alho do Tri-
bunal Civil o criminal ; appellados, Manoel
Ig 'aci de Oliveira Costa Junior e sua mu-
lher. —Negaram pr. vimonto á appellação,
unanimemente.

DISTRIBUIÇÃO
Aggravos de peliça°

N. 2034. — Primeiro aggravante. Luz
Eduardo d a Silva Lobo; sogunlo agravante,
o Banco Nacional Brazileirn ; aggravado8.
os mesmos.— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 2.050 — Aggravante, Joaquim José
Vieira; aggravaçlo, Nicolão Anselmo. — Ao
Sr. desembargador T Lavares Bastos.

N. 2.053 — Aggravanto. Severuno Torres
Nunes; aggrava ro, Antonio Gonçalves Car-
neiro.— Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 2.054 —Aggravantes, D. Maria Barbosa
Caetano da Silva e outr ; aggravado. o on-
genho ro Ar guir da Sá, Carvalho, britai tanto
d a firma Si Carvalho & Comp.— Ao Sr. dos-
embargador Guilherme Cintra.

N. 2.055 — Aggravanto, Antonio Martins
Marinho ; aggravad a, a Fazenda Mun:cipal.
— Ao Sr. desembargador Salva lor Moniz.

Appelluções eiveis

N. 2.71%2— Apinhado, D. Carolina The-
reza do Carvalho ; appollado, Dr. Gustavo
B. do Moura Camara (nova distribuiçã,)—
ko Sr. Dr. Souz Pitam za.

N. 2.9i8 — \In diante, o btri.o do P.
!meie. toitain o in vent tri mim da 6.
nada p. • incaa D. Jaluarii. do Brag inça
uppellados, 04 herdeiros da pr,ne,aa, Ja-
nuaria de Bragança.—Ao Sr. desembarga-
dor Lima Drummond.

N. 3.037 — Appellanto, Segundo Santiago
Causa ; apinhar! a, D. Cecilia Peça.nha
Ca Isl.—Ao Sr. desembargador Guilherme
Ci ,tia.

.ippellações commerciaes
N. 2.917 — Appollante, Time 'ilanchester

Amazona Company. por seu representante
app *liado, João Maria Esteves.—Ao Sr. des-
embargador Salvador Moniz.

N. 2.986—Appollante. Ma.nool Gomos de
Pinho ; appellakes, !garfinho Ribeiro o Pi-
nho Ca.mpus.—Ao Sr. Guilherme Cintra..

PASSAGENS
AppellaçAe g eiveis

Ns. 2.981 e 2.812—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cinte a.

N3. 2.569. 2.810, 2.856. 2. 901 e 2.986—Ao
usombarga lor T usares Bastos.

Ns. 2.63. 2.873. 2.842. 2.877 o 2. 934.-A0
Sr. desembargador Salvador M , niz. •

Ns. 2.605. 2.8'11. 2.562. 2.877, 2.735e
2. 012d849:Ao Sr. desembargador Lima Druna-m	

Appudlacdes comfltercktes
Ns. 2.874. 2.875 e 2.9a7—Ao Sr. desem-

bargador Guilherme Cintra.
Na. 2.913. 2.930, 2.663 e 2.971—Ao Sr'.

desernbargador Tavares Bastos.
N. 2.543—Ao Sr. desembargador Souza

Pitanga.
ilcç(To rescisoria

N. 11.
CAI DIA

Appillações cíveis
Ns. 2.719, 2.813 o 2,84O.

AnpellaçÕes comnierciaes
Ns. 2,712, 2.782 e 2.871.

Entargos de nullidade
1%N. 1.508. 2.429, 2.403, 2.53, 2.665,

2.699 o 2.741.
Embargo refluindo

N. 2.766.
Accordlos pichreados

N3. 2.620, 2.7600 2.852.

NOTICIÁRIO

Xlinimtorio dmi Indusatria VI-
crio o Obram Publicam—O Sr. Mi-
nistro d a Viação sorá representado, hoje,
no srthimento do seu callega do exercito,
tenente-coroni31 Moraes Rego, pelo Sr. Erico
Guimarães.

—
O Sr. !afinistro d a Viaçãa recebeu commu-

nica ..ãe de ter sido rest sibeloeido o trafego
entre Barra Ofsnsa. o Falcão, Estrada do Fer-
ro Oeste do Minas.

Trilltin . 11 do s.:untas—Ordens de
pagamento sobro as giros proferiu despacho
de registro, em 25 dó corrente, o Sr.
presidente deste tribunal:

ministorh	 Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N 193, do 10 do caroento, pa gamento do
409:48407 á Brazilian Coal Company. Limi-
tei. de carvão Cardilf forneci to á, Estrada
de Forro Central do Brazil,ern dezembro ul-
timo;

N. 82, de 11 do corrente, iriam de
1:764$160 a diversos, de fornecimentos
Inspecção Geral das Obras Publicas, em ou-
tubro ultimo;

N. 98, de 12 do corrente, idem de 30$ a
laloss Irmão	 Comip.. ilini idem:

N. 1 ot de 11 corronte, i tern do 3:907$
a div,eu ses, iriam idem, uml outubro e no-
vembro irai unos;

N. 81, do '1 da current°, idem de 44$ a
Whyte & Cornp., idem idem, em outubro
ultimo;
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N. 80, da moeria data, idem do 707$878 a
diversos, idem, idem, nos mezes do setembro
woutubro u:timosz

N.148, de 15 do corrente,idem dl 4:238$500.
das féri hs do pessoal empregado, eu de-
zembro ultimo., na locomoção da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro;

N. 146. da mesma data, idem do 274075,
da féria da passo hl empregado, em dezembro

erri reparações de arrebentamentos.
'manobras, o outros trabalhos na rodo de dis-
tribuiçã/o do agua. a cargo da Inspecção Geral
das 01r. •as Publicas;

N. 147, da mesma data, idem de 285$200,
da W,ria do pessoal empregado, em dezombro
ult;.mo, nos serviços das cachoeiras do
117,10ãO.

N. 112, de 13 do corrente, idem de 6$ á
;Imprensa. Nacional, do publ'cações feitas em
proveito da Inspectoria Gorai de Illuminação

•des!a Capital, em a,g . U0 o satembro ultimes;
•N, 117, do 13 do corrente, idem de

11:607$381 á Companhia • City Improvements,
de taxas do esgota dos prodios subordinados
aos diversos ministerios, relativas ao 2° se
mestre do anno proximo pasiado ;

N. 141, de 15 do c aTenteldem de 4:899$960
a Joaquim Fernandes da Costa, do sorViços
prestados á Administração dos Correios do
:District° Federal o Estado do Rio do Janeiro,
em novembro ultimo

N. 140, da mesma data, idem do 840$ ao
mesma, idem, idem

N. 139, ua mesma data, idem de l:260$
ao mesmo, idem. idem.

-Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-
riores - Avisos

N. 157, de 13 do corrente, cradito de
44$200 á Delegacia Fiscal no Est hdo de São
Paulo, para pagamento da despeza feita pela
Camara Municipal de S. Pedro do Turvo,
naquolle Estado, com a eleição federal reali-
zada em. 18 de fevereiro do 1903;

N. 171, do 14 do corrente, pagamento d
20a Rosalina de Lima Cardoso, que com-
pete á sua filha menor Dornelina Cardoso,
pelo serviço do extracção de colidas no Tri-
bunal do Jury, durante o rnez de dezembro
ultimo

N. 170, do 14 do corrente, idem de 140$
a Apollo Pinto de Vasconcellos, coa-
ducção de cadaveres de poss ,as indigentes,
no mez de dezembro ultimo ;

N. 54, de 13 do corrente, idem do 98$2 O
á companhia City Improrements, de tra-
biltios Nãos no predio omidi funcciona, a de
togam da 12° circumscripção policial ur-
bana, em novembro do anno proximo pas-
sado;

N. 158, da mesma data, credito do 66$250
á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para paga-
mento da despeza, foita pela Camara Muni-
cipal de S. Pedro do Turro. naquelle Es-
tado, com o alistamento federal realizado
em 1902.

-alin'sterio da Fazenda:
Representação da 2° sub-directoria do

Thesouro Federal,de 9 do corrente,pagamen-
to de 80$610 ao ajudante Jacintho A. Agailar
Pantoja, por haver substituido o director
dos Propri o Na cionaes. que esteve em sor
viço fóra da repartição, do 19 a z8 do do-
zembro ultimo.

Pagadoria do Thesouro Fo-
deral -Ngam -se hoje,26, o Instituto Ben-
jamin Constant, férias do 1 0 e 3° distric os
das obras Publicas, o amanhã o 4° e 5 9 , o no
dia 23 o 2°, cai Santa Cruz.

Caixa da Amortização - Pa-
gim-se hoje os juros do apoliCOS correspon-
dentes a tolas as lettras.	 (.

Correio - Esta repartição expedir
ma, fas pelos seguint ,s paquetes

Hoje

Polo Allantigue, para Bahia, Pernambuco,
Dakar e Europa. via Lisboa, recebendo im-
pryssos até á 1 hora da tardo, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 2 o objactos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás II horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Poilon, para Laz hreto. Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paragilay, recabendo
impressos ata ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porta duplo e para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Palie, para Marselha, recebendo h'j
pressos até ás 2 horas da tardo, Cartas para
o exterior até ás 3 e objectos para registrar
até a 1.

Polo Fidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

- Amanhã

Pelo Paraltylm, para Santos, recebendo
impressos até as 5 horas da manha. cartas
para o interior até ás 5 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo °rocia, para Bahia. Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
á: 7 horas da manhã, carta para o interior
até ás 7 1;2. ditas cum porto duplo e para.°
ext3rioraté ás 8 e objectos para registrar até
ás 6 da tardo do hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales
ostaos para o interior, nos dias uteis, até

ta 2 1/2 horas da tarde.

-Re talai mento de encommonda.s para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, até á
vospera da partida dos paduetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie 21Iéssageries 211áritimes, e entrega,
banhem nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo metoorologico e
lnageotico do dia 24 de janeiro do 1904 domingo).
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Ia 	 755.89 21.9 19.10 85.0 511SW	 2 -- -- -- -- -- -- __ __ __
2 	 755.72 24.5 19.75 28.9 5INW	 3 -_ -- -- -- -- -- -- -- --
3 	 755.43 2..2 19.13 85.0 bINE	 3 -- -- -- -- -- -- -- -- --
4 	 75534 23.0 19.03 18.3 5118W	 3 -- -- -- _- -- __ -- -- --
5 	 755.38 23.6 13.53 85.0 NW	 3 -- -- -- -- -- -- -- -- --
8 	 755.52 23.7 18.61 55 5 NW	 1 Claro Orvalho .. -- -- -- -- -- --
7 	 756.11 28 O 19.08 81.0 5W/	 2 Muito 1 oro Nevoeiro tenue baixo .. -- -- -- -- -- --
s 	 156.21 25.8 19.13 ;8.0 515/W	 2 Muito bom Nevoeiro tenua baixo .• -- -- __ __ -- --
9 	 758.32 26.8 20.08 75.1 NNW	 2 Muito dom Nevoeiro tenue babo .. -- -- -- -- --

10 	 7,8.29 29.0 20.48 89.2 ravvi	 3 Afoito bom Nevoeiro	 teone laico .. __ __ __ __ -- --
11 	 750.13 :0.2 20.33 61.0 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro tonna baixo .. -- -- -- -- - --
12 	 755.11 23.8 19.N2 85.0 88E	 5 Muito bom Nevoeiro	 tenue baixo .. -- --	 . -- 3.2 _- --
13 	 755.56 29.3 13.03 5, 1 SE	 5 Muito bom Nevoeiro tenue baixo .. -- -- -- -- --
14 	 755.32 29.9 17.17 57.7 SSE	 6 Minto bom ?Nevoeiro trone	 baixo .. - -- -- -- --
15 	 754.90 30.2 17.60 55.0 SSE	 6 Muito bom Nevoeiro Leram baia.. .• -- -- -- -- -- --
18 	 754.55 30.3 17.73 55 t1 SoB	 8 Aludo tom Nevoeiro tenue baixo .. - -- -- -- -- --
17 	 751.30 302 17./9 55.5 8	 5 Claro -- .. -- -- -- -- --
18 	 754.29 20.0 18.48 59.0 8	 3 Claro -- .. -- -- -- _.. --
19 	 754.'7 29 2 ,9.17 64.2 SSIL	 3 . 'aro -- .. -- -- -- -- -- --
20 	 754.70 28.3 1 ..1 .34 87.9 E	 3 Claro -- .. -- -- -- -- -- --
21 	 751.28 27.9 11 40 69.0 ENE:	 4 Claro -- .. 31.; 30.8 23.4 -- -- 12.06
22 	 755.58 27.0 10.33 77.0 8X. NW	 3 Claro -- .. - -- -- -- - --
23 	 755.57 26.3 20.00 79.1 WNW 3 Claro -- .. -- -- -- -- -- --
24 	 755.77 25.5 18.17 77.7 WNW 3 -- -- -- .. -- -- -- -- ...-



ELEMENTOS

OBSERVADOS

o
Oo	 oo1..	

;e

Terça-felra 26	 DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro - 1904 43.

RESULTADOS MAONET100S DA ESTAÇÃO CENTRAL

IIONTEM NÃO IIOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Observações metoorologicas simultaneas

A Oh.m. de Greenwieh ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 25 de janeiro de 1901
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Balem 	 761.42 21.0 21.04 95.0 Nublai* SO2 brio Nevoeiro tono* S3W Bafagem Incerto 29.2
-

22.2 23.10
...

-
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8	 Lui..z ..... 	 - - - - -Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	

781 49
-
29 5
-

-
19.79 64.5

-
Tu' do
Lleep,

Encoberto
Clarc

Nevoeiro baia)
-

SSE
s

Fraco
Fraco

Multo bom
1-oro

30.9 25.8
-

23.23 -
-.

Parabyha 	 - Meio nublado C'oro .- E Fraco Bom - -
Recife 	
loszeiro 	

783.18 28.5 19.31 66.0 Meio nublado Som - E Regular Bom 29 2 25.2 27 .20	 --
Marm16 	
Aracajt1 	
B. Salvador 	

763.75
-
27.4 17 60

-
63.4
-

Ume°
moio nublado

oQuicai noblal

IP in
tom

V1 zlbilida,1e

-
Nevoeiro tentie alto

R
F.SE
NS

Multo fraco
Fraco

Muito fraco

Bom
Muito rariavel

Bom

-
28.2

-
24.1

-
28.15	 --.

-Cuyabá 	 771.18 24.4 20.98 92 2 Nublado ‘'ornbrio - N Fresca Variarei 25.8 21.2 25.016 O
Victoria 	 L'erpo Muito bom - NE Bafagem Bom - -- -
Ouro Preto 	
Juiz de	 Fera 	 7r4 9 85.1 17.15 75. 1 Meio nublado M tto bom

•
Nevoeiro tenoe baixa N Fresco Muito bom 30.0 13.0 21	 01	 .....

Capital.. 	 	 721.58 28 9 17.25 58.5 Limpo Muito bom Nevoei t O teime baixo N Aragem •	 Muito bom 30 8 23 4 27.10	 -
S. Paulo 	
Santos 	 - - - - Limo Bom ...- NW safaram Bom - - -

-
-

Paranaguá 	 - Meio 7. ubla'o " "'" Nit Fraffi ? ? - - -

Cot ityLa 	
Florlanopolia 	

751.78 21 O 13.52 73 f Nublado
e TII

I3om - WNW f Efsgern atrito variavel 28.9 16.8 21.75	 6.01
i -

Corrientee x .... ;61.20 22 0 17.88 91 O Melo nublado t - S Z Festoo ? 28 0 11 O 10.50	 -
Itaqui 	 758 35 14.8 IS 42 80 O Quasi limpo Muito bom - li Aragem Muito bem 29 O 19 8 24.50 	 -
Porto Alegre 	 1
Rio Crande 	
Cordeba x 	

751. ;8
761.50

22 4
21.0

13.95
13.22

69.0
80.1

Quasi l impo Muito bom _
-

SW
of

Pafagemiall
F.act

Muito •aritvel
?

23 2
305

17 6
130

21 431	 -
54.751	 --

Rosario x .....	 781.( 0 25.0 14.31 81.0
Limpo ?

? .- 23 (Si	 -N Eri-o ? 31.0 15 O
Mandos& x 	  759 '0 25.0 13 54 100 1

Limpo
? - s Oiro ? 33.0 11.0 22 00	 -

Boboca Aires x 	  762 00 25 O 38,01 88.0
Limpo

Quasi limpo Bom - N Fraco Roto	 ' 28.0 22 O 23.00	 -

- --.-_,_.--_

NOTA - Na Cip'tal o 'empo islã bom e a 11.35111 pe-manecerá.
Em R idm choveu e trovejou na 1a .de de boleiem.
Eia S'orts'ozt ralam:Jejou em diversas dir co • 13 nt noite do hontem.
Em Cuyabá r iarrp j u ao WSW na o ,ite de hont m.
gm euratyba choveu a intervallos nu ta .de e ao anoiteeer dt honitant.
aa obsorvacamt com eito signa! 1X1 aio d• bont.m.
Ate ás 2 il. 30 m. p. aio se recebeu mais telegramma algum.

Errata - A força hori zontal publicada no resumo de 22 do c)rronte é = 0.2479 e não como foi impresm.

Diroc toria do Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional- Secção
Urbana - Resumo das observações corres-
pondentes ao dia 24 de janeiro de 1904

mim mitn mim mim
Evaporação	 á

sombra. 	 3.2 3.3 4.1
Chuva cabida...
Temp era t tira

mèdia de hon-
tem 	 260.45 270.40 280.90

Obituario-Sepnitaram-se no dia 23
do janeiro 51 pessoas, sondo

Nacionaes 	  44
Eitrangeiros 	  10

54

Do sexo masculino 	 33
Do sexo feminino 	 ... 21

54
Maiores do 12 annos 	 29
Menores do 12 atino& 	 25

54

Indigentes 	 18

No dia 21, 57 pessoas sendo

Nacionaes 	 38
Estrangeiros 	

57
Do sexo masculino 	 36
Do sexo feminino 	 21

Maiores de 12 annos 	 41
Menores do 12 anos 	 16

57

Indigentes 	 19

MARCAS REGISTRADAS

Por despacho da Junta Comtnercial.
sossão do huje,annotou-se no registro numero
3.333 a transferencia da marca de couros o
outros artigos Leão Corsado, do Ma tins do
Magalhães & Comp. para os seus suco sores
Lustoza. Faria & Rodriguos.

Rio de Janeiro. 21 de janeiro de 1904. -
O secrotaxio, Cesar de Oliveira. (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Commorcial.)

RENDAS F RICAS
ALIPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda	 dos dias 2 a 23 de
janeiro de 1904. .... 4.766:8308170

Idem do dia 25:
Em	 papel...	 197:659$10E
Em ouro....	 66:8668201 264:5258302

5.031:3558172

Em igual periodo de 1903.. 5.775:9668638
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RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 25

	

de janeiro de 1904 	

	

Idem do dia 1 a 25 	

Em igual periodo do 1903.

29:347.3143
312:737$794

---

217:622$599

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 de janeiro de 1904

Interior 	 	 11:9l7$48'7
Consumo

Fumo 	 	 2:747$;500
Bebidas 	 	 9:(353500
Phosphoros 	 	 27:000000
Calçado 	 	 1 :899$000
Perfumarias 	 	 237$260
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	 	 310000

Vinagre 	 	 5445400
Conservas 	 	 1:500S000
Cartas de jogar	 72$000
Chapeos 	 	 4:6G0$000
Bengalas 	 	 100$000
Registro. 	 	 8:'730$0i;0

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação empe-

cial 	

24 de janeiro

1.706:428$391
Renda de igual periodo de

1903 	  1•642:402$224

Diferença para mais 	 	 64:026$167

EDITAES E AVISOS

Cõrte de Appellataão

paoo publico qu3 os jul!ainentos das ap-
pellaçõos: eiveis fls. 2.719, app 41:in ;e Sil-
vestre Luiz Xio.mi .a. anpolladit !bina An-
tonio, Moreira; n. 2.813 - app :Banto Com-
p tnliia Un i ão dos Proprietarios. app.11ado
Manoel Albino da Cruz ; n. 2.8 to appol-
tante a Fazenda Municipal. app3liado Dr.
Sebastião Taml»rim Peixoto Guimarães;
n. 2 712 1 0 appellante José Maria do Frei-
tas Braga, 2 0 appellan :e Vicente José de
Paula, app311a103 03 mesmos o ~mor.
ciaes: n. 2.782 appollan :o Banco Constru-
etor do B app.3141.10 o Asylo Isabel;
n. 2.871 a,ppellante Manoel Volloso pago.
appoldelo Dr. Antonio J.isé 13 Lima Castello
Branco;terão 1 ogar na se :sio extra ooli na ria
da Cama -a Civil do dia 27 do eJreetr.e 011 na
seguinte ; e dos einbtrg s do nullida.lo
n. 1.503, einba,r4o.nto ten,mte e ironel Joa-
quim José dos Reis Lima, embargados Alves
Sr. Gomes ; n. 2.420, embarganto Manoel
Gonç Avos da Itest Jonioraenbargados D.Itosa
Aug isto. Gaspar e out-os ; n 2.493. embar-
eant D.0 olota dos Santos Bandoloa. 	 vo,blembi,rg tios os syo iloos d Lintsa eallial do
Bo mar tin rei xoir t Comp. n 2.5e s, em
h Irgante Joaquim. do Souz t Miiih, oinlotr
g.al JosO Mont i., e 'astro ; n. 2 605,
ernb trg lates Dalvos rich Sc Bativardo, e a•
birgt la A o; mio ti'om3i . a Viu tçt ; n.'2.699,
embtrgtnto Lye.3r List3.-ario Portuguez,

Renda de 2 a
do /904 	

56:997/5660

22:07U4n2
8$000

92%939

91:921$488

1.614:506$903

embargado o Banco Constructor do Brazil
n. 2.7m4. embarg listes o Dr. João Frederico
de Almeida e outros, embargados Jes.s D
tino dos Santos o outros. membros da com-
mis p ão liqui jante dt Companhia S. Lazaro;
e o dos embarg.s remittidos ; n. 2.766, em-
bargante loa tuim Augusto de 0:iveira, om-
bargado Luiz lenacio Leal, e os adiad
ns. 2.498, 2,502,2.503 02.570 na de carnaras
reunidas convocada para o dia 30 do cor-
rente.

Se nmtaria. da Côrto de Appsliação, 25 do
janoiro do 19a4.— No impedimento do pr.
socret.brio, o amanuense Henrique Wan-
derley.

Obras do Miuisterio da •lus-
a iça o Negocias Interiores
D 'ordem do Sr. engenh31r0, encarvoado

dostas obrds, faço publico, para vonhecimen-
to dos interess elos, que, neste escript .rio, á
rua dos Invalidos n. 67, se recoberão propos-
tas, ás 12 hor s do dia 28 do moz correntio.
para as reparações o pintura geral exorna
do edificio do Instituto Nacional do Musica.

As propostas deverão ser entregues em
duas vias, sendo sóinen to uma os:ainpilhada,
e ambas datadas o assignadas, escriptas com
tinta preta, sem accrescimos. emendas, ou
rasuras, contundo o preço total, por extenso
e em algarismos, indicando com p.-ecisão
resid•ncia, escriptorio, ou ollieina dos cantil-
d tos.

' Os propunentos deverão) apresentar do-
cumentos que provem es'ar quites ema o
Thesouro F•-do.-al, para o exercicia de indus-
trias o prod-sõos, o h 'ver cauciona lo na
ineena rapartiça. / de f tzo nda a iinportanci.,
de 104 pari garantia de suas propostas.

x cimo irrencia versará sobre os preços
apresentados, prazo pira a coaclusão
obra o Hontsilado dos proponentes.

Os senhores can lidatos encontrarão no
mesmo escriptorio, das 10 ás 3 horas da
tardo. os esclar -cimentos precisos.

As pi', postas serão abortas e lidos perante
os i aisressados no aia, hora o local acima in-
dicados.

Escriptorio do engenheiro das obras, 21 do
janeiro do 1904.-0 escr.pturario, Antonio
Dellino dos Santos.	 (.

Thetiouro Federal
EMPRESTIN/0 RELATIVO A'S OBRAS DO PORTO

-
Por osta directoria, são convidados a com-

parecer na thesouraria go -ai desta rapa-ti-
ção, das II ás 2 horas, nos dias uteis do cor-
ronte 'noz, os portadores 1s cautelas do
apolices do emprestimo autoriz kicla pelo d.i-
croto n. 15• do P5 do junho do 1903, e re-
lativo ás obras do porto. afim de receberem,
á vista das mosinas cautelas, os juros relati-
vos ao somestre vencido em dezembro do
referido anuo.

Diretoria Geral da Contabilidade do
flies)uro Fa ler ti, 2(1i j Insiro do 1904.-
O director ger kl, J. C. de L.etto.	 (• .

--
Tribunal de Contas

C I fin;(0 - DE RESPONSA VEM

Pelo presente edital e (1. conformidade
com o art. 238 da regulamento annex)
dec:o3to ti. 2.409, do 23 do dezembro de 1803,
são in timad os 03 represou ta ti tes lc !aos do
falloc do collector das rendas redera93 em
M gy das Cruzes, no Estilo di S. pauto.

Corra do M raos p ira, no prdoo
i.riu ia dias, a oon-ar da plfoo'ra publicação
lese. reolliorem aos c .fre; do Th -ouro
Fel irai a quantia de 1: 2701, alcance
verificado em suas contas do perlo lo do 14 de
outubro de 1901 a 28 do abril do 1902, o a

cujo paramento foram condoi/tilados por
accordão do 31 do doze: bro de 1903.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 19 dejanoiro de 1904.-0 sub-director,
José Afaria da Silva Portilho.	 (.

Inirectorica Geral das Rendas
Publicas do Thesouro Fe-
deral

Q IT INTA DA BOA VISTA.

Concurrencia aberta para o arrendamento da
duas pedreiras existentes na mesma quinta,
sob as condições abaXo mencionadas

Por esta directoria se declara que se acha
.b irta a concurrencia acima reforida, du-

rante o prazo do 30 dias, a contar da pre-
sente data, sobre o preço basic° do 1:000$
annualinente, pato por trimestre vencido
até o dia, 10 do mez seguinte ao em que se
vencer o trimestre, sob pena do despojo e
cobrança executiva.

O prazo do contracto será de dous a cinco
annos.

Os Srs, proponen'As deverão garantir as
suas propostas com 00$, o o proponente
o-dorido pteará, a titulo de joia, a quan ia
de 1:000$, sendo : metade, inclusive aquolla
caução, no acto da assignatura do contracto,
o a outra metade sessenta dias após. O con-
trael,aatO de,msitará ain.la„ para garantir o
pagamento da renda annu ti, a quantia cor-
respondente a um trimestre.

Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1904,—
Luis R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rondas Publicas.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS E
ACCRE-CIDOS SOB OS NS. 97 N, 97, 97 m E
94 e. SiToS EM SANT'ANNA DE MARBIIY,
FREGIIEZIA DE S. 1,01JREN0 DE NITHEROY,
E 4TADO DO RIO DE JANEIRO, E CONCEDIDO,
SEM AS F.4RMALIDADES LEGAES EM 1891
Per.a. CAMARA. MUNICIPAL DA. MESMA CI-
DADE Á CoMPANHIA ESTRADA. DE FERRO
LEoPOL Dl NA

Tendo sitia requerido pela Companhia Es-
ir ida de Fe'rro Una á legalização do
afaramento o a transfaroncia para o seu
nom3 do todos os terrenos supra mencio-
nados, são colvidados todos aquellos que tis-
verem opposição a fizer ao mes.no afora-
m in to a virem a esta diroctoria dentro do
prazo de 30 dias, Contados da data do pre-
sente oditil, apresentar as provas ou do-
cumentos que p ,ssuirom contrarios á mesma
concessão, findo o que, não se attendorá a
reclamação alguma.

lii cotovia, ias (tendas Publicas, 18 do
j moiro de 1911. — Luiz Ii, Cavalcanti de
Albuquerque, director das Rondas Publicas.

CONCURRENCIA ABERTA PARA VENDA DE UMA
ORANDE PRENSA EXISTEN1E NA =SOBRA-
RIA GERAL D3 T1IES3uRo FEDERAL OU-
TR'oRA DESTINADA A CARIMBAR PAPEL

Do cenformid elo com o despacho tio Sr.
Ministro da Fazenda, de 12 do corrente mez,
por esta diroctoria se faz publico que se
acha aborta a referida concurren -ia durante
o imazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital o sob o preço basic° do 100$, com
a condição expressa de sor a remoção da
mesma feita de.sde o logar em que se acha
por conta do proponente preferido, sondo as
propostas apresentadas nesta directoria no
referido prazo, oin carta fechada, devida-
mente seu l a e lacrada, som raztira ou
colorido, pis p issa pôr duvidas.

Diroc.oria das [toadas Publicas, 18 do ja.-
noiro do 1904. —Lui R. Cavalcanti de Al-
buquerque, di:•ector das Rondas Publicas. (•
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flocebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino
faço publico, para conhocameuto dos interes-
sados, que, tendo sido exonerado, por porta-
ria de 27 do corrente, do e,aigo de despa.•
chante desta repartição O Sr. Manoel José
Leite Mendes, convidam -se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, virem apresontar
quaesquer reclamações que tiverem contra o
Mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro de 1903. — O sub-director, Pereira do
Cruz.	 (•

1.nn••

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
tond ) fallocid o desptchante desta repar-
tição Joaquim da Costa Lima, convidam-so os
interessados para, no prazo do 90 dias, a
contar do. dat da publicação deste edital,
virem apresontarqu 4esti tie r roclamações que
tiverem contra o mesmo despachaute.

Roce uedoria do Rio de Janeiro, 25 do ja-
neiro do 1904.—Pereira da Oro:.	 ( •

Caixa do A.enortização

Por esta ropartição 93 faz publico que,
por dospaeho da Mita Aiministrativa, du 24
'do corrente, roi prorogado, irro Yuga.velmente,
ato 31 de março de 1904, o prazo para o re-
colhimento, sem desconto, de notas do Go-
verno o bilhotes da emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
em-vi do decreto n. 2.40G, de 16 de dezem-
bro de 189O, a saber :

Notas do Governo: 500$ da 6, 200$, 100$
e 50$ da 7a , 20.1r3 e 20$ da te• estampa.

Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Emissor da
Bahia, Banco da Sabia, Eiutssur do Pernam-
buco, Emissor do Sal, Uniao do S. Paulo,
Nacional do Brami, Banco do Br.zil, EluVd.

evaissoo, Ropuoliea dos Estados Unidos do
Brun e Repualica. do Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição,
e todos os biltiotos banoarios,que nau tiVerdill
sido apresentados ao troco uosta Laixa ou
nas r000rtiç ies federais nos E3cados, ac4.3 ao
fim do alluildo praz), incorrera() eia des-
conto na forma das disposiçõos em vigor.

Caixa de Amortização, 26 do novembro
do 1903. — O inspector, Mamei Alves da
Silva.	 (.

F. ,-Neolu Naval

SEGUNDA CHAMADA

Do ordem do Sr. contra-alaiiranto di-
rector previno aos candida..).S á luatricala
nu curso do In amili que a prova esoripta
de algobra, goo.uotrio e triguno.notrta. teia).
Ligar toirça feira, o6 do corrente, ás lu horas
da manha.

Conaucção no Arsenal ás 9 horas o 45 mi-
nutos.

Escola. Naval, 21 de janeiro do 19)4.-1.
de Araujo e Silva, Sab•SCCI*C43.1.10.

Do ordem do S. cmt.•a-almiraate di-
rector preVIIIJ aos can lidam á noitricuia
no curso de inaolituito que a prova oral ao
francez terá 1)g ta. t ;rça-tistra, 2t3 uu correu-
tu, ao ineio-dia, Hoven io emudeça() no Ar-
Suai ás 11 horas O 45 minutos.

Escola Naval, 23 do janeiro do 1901.—
1, de Araujo e Sara, sob socrotario.

Comini~riado Geral da
Aramado

CuSTU::

Esta repartição distribuo costuras na pro•
xima quarta-feira, 27 do corrente, ás so-
nhora.s matricula•las sob ns. 51 a AO das
quatro categorias.

Previne-se que estas costuras só serão
entregues ái senhoras que poderem manu-
facturai-asno prazo de quinze aias improra-
gavels.

Co nrnissariolo Geral da Arma la, • 25 do
janeiro de 1901.-0 socretario, Pedro Manoel
Corrèa de á'd

Ntilitor	 Ilrazil
Cio sithação, por ordem de morocimnnto,

dos aOurnnos que fizoram exame dt l a ca-
daira do 30 atino do curso geral (artilharia
e artificios de guerra):

Approvains plenamente, rolo 9:
1 Emmanuel Silvestre do Amoranto.
2 Pedro do Alentara Cavale tnti oe Albu-

querque
3 Raul Corra Bandeira do Mello.

Approvados plenamente, grá,o 8:
1 Vit alino Th loraz Al vos.
2 João Colido P.-reira. de Castro Junior.
3 R ipliaol To'das da 'Moraes.

Aparovados plenamente, grito 7:
1 Julio Caetano II 'ria Barbosa.
2 Eay lio Waoton de Sá.
3 Marciano Tostes.
4 Alvaro Peixoto do Azevedo.
5 Leopoldo Ribeiro dos Sant .54 Souza.
6 Poio Manta.
7 Frederico Socratee.
8 Goneseo do Oliveira Castro.
9 LoopolIo Jardim de Niottoa.

10 Vasco da Silva Varella.
11 J )sO Cotios Vital Filho.
12 Frolorico Bonn) liorta. Barbosa.
13 Gr • ciliann Negreiros.
14 Atlioydo da Costa Gaivão.

A )provo hos pl an m)n to, grão 6
i Alvaro do Carvallo).
2 Paulo N !VOS de M iraes G amido.
3 R tymunio Sompaio.
4 José Maria Serpo.
5 Anton o Baptista Mendonça Filho.
6 Arsenio do Souza NobrAga.
7 João Marcelino Ferreira e Silva.
8 re'iciann Piras do Abreu Sodré Junior.
9 Alvaro C inralo Niemeyor,
O Bernardo Fr tomo.
1 Alencorlienso Fernandes da Costa.
2 xugusto do Araujo Dona.
3 Thoophiio Gorem Duarte.
4 Ladisláo Lobon Reis.
5 Archias fl »nulo Colonia.
6 Alberto Porto Alegro.
7 Arminio Borba do M tura.
8 José M trans do Arruda.
9 Lu lgoro Alves Dias.

20 Lucio Corrêa e Castro.
21 Odilon Antenor de Araujo.
22 Manoel Antonio de Sampaio.
23 Mario Venoso tia Silveira.
21 João llortoncio do Mendonça Uchoa.
25 Pe Iro Cari •s da Fonseca.
26 11 tit ir Pir •s do Caroallio o Alburyii
27 Pedro Maria do Pionoiredo Ai anima.
28 Firmo lt limito) Freire.
29 Joso da Silva Campos.

Approva,los simplesmente, gráo 5
1 Javaiiim Thompompo do Godoy o V .scon

coitos.
2 José Libanio Foreira Pargas.
3 Mano )1 Martins Rib Oro.
4 Amadeu F'orein. tio Magalhães.
5 Ootavio Tolo lo Baraleira do Mello.

6 João Angusto Cegar da Silva.
7 Alei biatios Pinto R.o.ollto.
8 Evamdio Emilio do soutt Li na.
9 João llenriquo do Alluoida. Froiro.

10 João da Rocha ala.a.
•11 João do Siqueir L. Queiroz Sayão.
12 Angelo Autran Dourado.
13 Otto Glitiorres Simas.

Approvados simplesmente, grato 4
1 João da Silva Olivoira.
2 Othon Rodriguos Braga.
:1 Marçal Nonato do Farias.
4 João do Daus Oliveira.
5 Mario Berlinek.
6 Antonto Odorico lienriques.
Furam reprovados dons.
Doixaram de prestar exames, por doentes,

t res.	 •
Secretaria da Escola MiLtar do Brazil,

Praia Vormolha. 22 do janeiro do 1904.
felippe Ferreira Alves, teneme-coronel secre-
tario.

MinbiOorio tia
çlio o Obrom Publicas

COMNIISSÃO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTO DJ RIO DE JANEIRO

De orlem do Sr. Ministro da Industrio,.
Viação e Obras Publics Oca prorogadu atO
31 de janeiro proximo o convite aos Srs.
prop rietari ts dos pre lios. cries. pontes. n u m-
rinhas e accrescidos dosapropriodos pelo de-
creto n. 4.969, de 18 do sotemb. o le 1903,
constantes da rolaçã,o infra. part compare-
cerem, do meio-dia ás 3 horas da tarde, no
escriotorio desta commissão. á rua Primeiro
d N irç n n. 101. afi II do accordarein sobro
o vai ir da indemnizaçao rol t,va as soas
propried Idos, devendo os interessad ts aproa
sen taro rn-so com 03 documentos comproba.—
torhs dos seus direitos.

Rio do Janeiro, 21 do janeiro de 1904. —
Illanoel Maria de Carvalho, d irac tor- goro n te .

Relaçao
Largo da Prainha—Ponte auxiliar da AI-

fandega, Trapiche Nlatiá o Estação da Com-
panhia Loop Adiu..

Rua d.!. Smudo—Ns. 2. do 6 a 64, do 68 a
76.78 A, do 80 a 141, do 160 a 166, de 174 a
178. de 182 a 190, de 191 a 200.

Rua Conselheiro Zocharias—Ns. 1, 3, 4 o
12.

Ruo do Livramento—N. 2.
Rua da Gamboa—Ns. 1, 3, do 2 a • 8, de

14 a 20, de 32 a40, 56, 58, de 62a 68 o do
78 a 92.

Rua do Propasito—Ns. 87 e 89.
Rua Santo Christofte ns. 2a 14, de 18 a

28, de 40 a 4, lo 52 a56, de 66 a 80, 86, do.
90 a 104 e te 10i a 116.

Praç I, Santo Christo dos Milagres —.N. 2 A.
Uni, do Rozonde—Entre ns. 100 e 102 (en-

trada), 114. 118, 146, 150o 158.
Rua do Riachttelo—Ns. 234, 242, 246, 250,

254 a 258. 202 (.1 3.•6.
Ru I. do Sonado—N. 115, 117, 155, 161,

165, 109, 173, 179e 223.
Rua dos Invali los—De ns. 62 a 72 e Com-

panhia Saneomen to.
Rua. Son olor Euzobio—N. 314.
Itua Coronel Pedro Alves—N. 20,

o do :1)9 a 3.3.	
28 34a. 

Boiuovard de S. Chri3tovão —
Villa, Isabel.

	 Companhiaia

Rua Miga .1 do Frias —Ns. 2e 4.
Rua Francisco Eugenio —Ns. 1, 3, B 1 e

Companha do Gaz.
Roa Mollo e Sonza—Companbia City Iro-

provements.
Praia dos Lazaros — Companhia do Ol000.
Állanoel :Varia de eartvdho„ directur-n-

rontn.
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EDITAES

Juizo Federal

O Dr. Henrique Vaz I'into Coelho, juiz
fedoral em exercido no District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital lerem
e noticias tiverem ou possa interessar,quo fin-
dos os nove dias da lei o em praça deste juizo,
que terá dosar no dia 29 de janeiro corrente,
ás 12 horas, o depois de .feita a audioncia que
costuma realizar-se na casa da rua Primada)
do Março n.26,o porteiro deste juizo trará em
publico pregão de venda o arrematação a
quem mais dor e maior lanço offerecor acima
da avaliação, o predio abaixo descripto, pe-
nhorado pela Fazenda Naciona,Lom executivo
fiscal que move a D. /daria da Gloria Castro,
do qual a descripção é a seguinte : casa asso-
bradad Ida rua do Dr.Ma,noel Victorino n.193.
em forma de chalet. tendo do frente uma
porta o duas janollas, escada com gradil do
ferro, cinco janellas pela esquerda,e tros ja-
nellas e tres portas pela direita, tendo
mais um pequeno puchado em moia agua
aos fundos, construi Ia de frontal de tijolos,
forrada o asso LIII ida e carecendo de re-
paros externos. Sendo o corpo principal
dividido em duas salas e quatro quartos
e cosinha, no puchado. A casa está dentro do
um torreno que modo de frente 13 metros
e cincoewa centitneiros mais eu menos, por
36 metros e cincoenta centimetros mais ou
menos do fundos, medindo a casa dezeseis
metros o cincoenta contimetros mais ou
menos de comprimento. O terreno é fo•
ichado na frente por um gradil o portão do
forro, murado ao lado esquerdo em parte e
do lado diroito, e aos fundos cercado do ser.
rafo de madeira. Avaliamos esta cosa em
4:000$. E não havendo arrematante pelo
preço á avaliação, voltará o itnmovel
-praça com o abatimento de 10 `70, si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
.ao valor determinado pelo dito ab Ltimento
irá á terceira praça com o mesmo abati•
mento de 10 0:0 e intervallo; e caso ainda
por este ultimo preço não haja lecitanse,s,
será o immovel vendido pelo maior preço
que for offerocido. E quem no mesmo qui-
zer lançar deverá comparecer á p -aça deste
juizo que terá logar no dia, hora o c isa.

:ssslina, referidos. E. para que chegue ao co-
n/nOcimen to de todos, mandei passar o
pais 131,0 edital que será affixado no togar do
costumo e publicado pela imprensa. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
16 dias do mez do janeiro do 1904. E eu, José
Anastacio Luvas &Aralha), escrivão, o es-
Crivi. — E/enrique Voz P:nto (JoJitto.

O Dr, Henrique Voz Pinto Coelha, juiz fe-
deral, sim exercício no Distr:clo Fe leral,

etc.	 •
' Faz sabnr aos que o presente edital lerem

notic.as m imosa posss interessar Tie,
findos os novif dias da lei e em praça desta
juizo, qus terá . 1.0gar no dl ' 26 do janeiro cor
rente ás d JZO horas, e depois tio fei ..a, a au-
(bendia que costerna, a roalizar-so na casa
da rua Primeiro (14 Março n. 26, o parteiro
dos auditorios trará; otn publico prégão de
vooda o arrematação a quom mais der e
maior lance offerocer acim a da avaliação.
1.865 decimas mi losim as partes da metade do
predio abaixo doscript), ,s pela
Fazenda Nscional em executivo fiscal que
Inove aos herdeiros d.) Dr. Prandsco de
Paulo Souza Neves, cuja doseripção e a
segnints: casa de sobrado com does andares,
sito á rua Primeiro de Mar. ) ri. 5. na Sre-
guezia di Canddaria do District ') Federal,
feita do pedra, cal e tijolo, madeiramento
do lei e pinho, forrada e assoalhada 1ne-

nos as lojas, que n1 frente são ladrilha-
dos, revestimento do marmore Livrado na
frente das lojas, onde tem portão ao centro e
uma porca do cado fado, tres j Incitas de
grade de ferro corrida no primeiro andar
o tres saccadinhas de grado de ferro, á
franceza., no segundo andar, dividida no
pavimento torro° em um armazem cor-
rido °ocupado por negocio de bilhetes do
loteria, e a parto da, direita- cai ongra-
cha,dor de bulias, o o primei° e segun-
do andares. em diversas salas e dependencias
onde está estabelecido o Hotel Globo, bom
como os fundos das lojas já citados, 03 quaes
são divididos por grados de ferro. Esta casa
osta em comminn com a do n. 7 por onde
tem entrada para os sobrados, medo do
frente 6m 45 por 32m80 do fundos c, Co1110 per-
tonca a diversos cond ominos. avaliamos em
sessenta contos de. réis, sendo as mil oito
centos e sossenta o cinco (I .86S) decinias ml-
lesimas partes da metade do predlo avalia-
mos em 5:595$000. E nau havendo arrama.-
tanto pelo preço da avaliação voltará o
movei á praça com o abatimento do 10 s/0 , si
nesta ainda não encontrar lance superior ou
igual ao valor determinado polo dito abati-
mento, irá a terceira praça com o mesmo
abssimentode 10 0 /0 e intervallo, e caso aia Ia
por este llit . 11-10 preço não haja licitante
s ird o imiu wel vendido pelo maior preço
¡lua for offorecido. E qiiem no 013S1110 quizer
lançar deverá. comparecer á praça deste
juizo, que terá 'mar no dia. hora e casa
acima referidos. E para que chegue ao CJ-
nheciinento de todos, mandou passar o pre-
sente edital que será, affixado no log :r do
costume o publicado pela imarensa. Dado o
passado nesta Cidade do Rio da Janeiro aos
14 dias do inez do janeiro de 1904. Eu, José
Anastassio Lopes Sobrinho, escrivão, o s ibes-
crevi. —Henrique Vaz Pinto Coelho.

Debs. da Comp. Ferro Carril
Jardim Botanico 	 	 2168000

cre1aria da Cantara Syndical, 25 de ja-
neiro de 1904.—Pelo syndico, Alfredo G. V,
do Amaral, adjunto.

Junta, (lo5 Correu-n-0st
COTAÇÕES DO DIA 23 Dg JANEIRO DE 1904
Algodão em rama, Ia sorte; de Per-

nambuco, 15$400 por 10 kilos.
Dito idem, idem, de Penedo, 14$800 por

kkiillooss
mDito ide, Dores de Sergipe, 145800 por

Dito idem, Itabaiana, de Sergipe, 135500
por 10 kilos.

Dito idem, l a sorte, do sertão de Pernam-
buco, e 1 » sorte da Parahyba, em lote, 15$
dor 10 kilos.

Dito idem, I a sorte, do segtão de Pernam-
buco, Dores de Sergipe, [taba ia na, de Ser-
gipe , em lote, 145c00 por 10 kilos.

Assucar branco, 3' sorte, de Pernambuco,
320 réis por kilo.

Dito somenos, de Pernambuco, 265 reis
por kilo.

Dito mascavo bom, do Sergipe, 220 réis
idem.

Bacalhilo de Gaspe, 44$ por tina.
Café a entregar á vontade do comprador,

até o lim de "unho, 11$400 por arroba,
Cafe a entregar até o dia 31 de março,

11$ por arroba.
Café a entregar á vontade do comprador,

até o dia 31 do março, 115100 por arroba.
Café, 105500 a 125000 idem.
Sebo do Rio Grande, 640 a 650 réis por

kilo.

Rio do Janeiro, 25 de janeiro de 1904. —
Jollo Severino da &lua, presidente.— Sebas-
tian S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS

ul-,co Federal
PRAÇA

Em praça do Juizo Federal, que torá togar
no dia 26 do corronte, ao rnew-dia, á rua
Primeiro do Março ti. 26. Barão arrema-
tadas 1.865 decimas millesimas partes do
predio da Rua Primeiro do Março n. 5, pe-
nhorados pela Fazenda Nacional aos her-
deiros do Dr. Francisco do Paula Souza
Novos.

Rio do Janeiro, 1-3 do j aloiro de 1904.—
0.'egario Morado, solicitador d s Fazenda Na-
cional.	 (.

Companhia do Loterias
NaCi011t1M3 4I lIritzjl

São convida los os Srs. accionistas para,
no dia 3 de fevereiro proximo, ás 3 horas da
tardo, rounirem-se mia séde social, á rua
Primeiro do Março n. 33, sobrado, em
assembléa geral ex raordin iria, na qual se
terá do tratar da reforma dos estatutos, e, no
caso de sr approvada, proeeder-se á eleição
de d us directores, sendo um para presi-
dente e outro pira. thesoureiro, ssnio indis-
ponsavol para dal.berar o comparecimento
de acionistas que representem pelo menos
dons terços (1 capital social, na fôrma do
art. 25 dos esta", 'LOS.

03 Srs. accionistas de acções ao portador
deverão *.eswital-as na thosouraria da com-
panha com antece lencia do tros dias.

Ri') (10 Janeiro, 2-) de janeiro de 1901.-
J, L. Modesto Leal, preside to- tliesotl roi ro
interino.
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PARTE COMERCIAL
Camara, Syndieal do ,4 Corre-

tores do Fundos IP tiblicu)s da,
Capital Federal

CURSO OF FICIAL DR CAMBIO g MOEDA

METALLICA

90 cifro A' vista

Sobre Londres 	
	

12 7/32 12 11/64
• Paris 	
	

$780	 $783
• Hamburgo 	
	

$963	 $967
• Italia 	
	

$725
• Portugal. 	
	

$368
11 Nova York 	 	

-	

4$061
Libra esterlina em moeda	 198950
Ouro nacional em vales, por 14000 	 2$22O

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolicesgeraes do 5 o /., de 1:0005	 9855000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, nom 	
	

9808000
Ditas do Einprestimo Municipal

do 1896, port 	
	

1795500
Ditas Inscripções de 3 o/. port.	 9075000
Ditas idem idem, nom 	

	
9058000

Ditas do Estado da Bailia, do
1:0005, 5 0 , 1 ,,, part. 31"/e 	 	 7105000

Ditas de Minas Geraes de 1:000$,
5 0 / 0 , port 	 	 '7255000

Ditas idem idem de 1000$, 5 o/,

nom 	 	 7325000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 500$, 6 °/o, port 	 	 3125000
Ditas idem idem, de 500$, 6 ol 	 „

nom 	 	 315$000
Ditas idem idem, de 100$, 4 0,'0„

port 	 	 50$250
Banco da Republica do Brasil 	 	 335500
Comp. Perro Carril S. Chrislovão 	 1308000


